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Com o i n t u i t o  de reunir e organizar em um Único documento 

os critérios que vêm sendo usados pelo Serviço Nacional de Levanta- 

mento e ~onservação de Solas para identificação e gruparnento dos sa- 
10s da terri t6rio nacional em classes e divisões destas, E que se 

produziu o presente documento, o qual con'stitui consolidação revista, 

ampliada e aperfeiçoada desses elementos normativos que se encontra- 
vam esparsos em várias publicãçÕes. 

Este trabalho, em sua maior parte, t e m  por base matéria ex 

tralda de f e i t a s  pelo SNLCS e instituições predecesso- 

ras*. Cabe citar especificamente a ~Úmula da X ~euniãa ~écnica de Le - 
vantmento de Solos e os Anais da I ~ e u n i ã o  de ~lassificaç~o, Corre- 

lação e ~nterpretação de ~ptidão ~qrkcola de Solos, a par de ãiver- 

sos textos de levantamentos de salas, além de matéria dos arquivos 
do SNLCS. 

Objetiva ainda a facultar a citação bibliográfica de cxité - 
rios explicitados na I1 àproximação do Sistema Brasileiro de C B a s s f -  

ficação de Solos, quer os que foram incorporados e já vinham sendo 

adotados pelo SNLCS na realização de levantamentos pedolõgicos, quer 

os que foram elaborados e que reunem condições paya serem liberados 

para uso. 

- - 

* Sucessivamente comissão de Solos - Serviço Nacional de Pesquisas 
~gronôrnicas, ~ivisão de Pedologia e Fertilidade do Çoio - Departa- 
mento de Pesquisas e ~xperimentação ~gropecuáriaç, Equipe de Pedo- 
logia e Fertilidade do Sola, -  ~ s c r i t ó r i o  de Pesquisas e Experimen- 
tação, ~ivisão de Pesquisa ~edolõgica - Departamento Nacional de. 
Pesquisa ~gropecuãria, Centro de Pesquisas ~edolÕgicas - Empresa 
Brasileira de Pesquisa ~gropecuária e atual Serviço Nacional de 
Levantamento e Conservaçao de Solos - EMBRAPA. 



2 .  CRITERIOS PARA DISTINÇÃO DE CLASSES DE SOLOS 

2.1. ATRIBUTOS DIAGN~STLCOS 

2.1.1. Material orgânico 

E aquele expressivamente constituIdo par compostos orgânf- 
cos, o qual pode comportar proporção variavelmente maior ou menor de 

material mineral, desde que satisfaça os requisitos que se seguem: 

12% ou mais de carbono orgânico* (expresso em peso),se a ** 
fração mineral contém 60% ou mais de argila; 8% ou mais de carbono ** 
orgânico*, se a fração mineral não contém argila; valores intermedig 

rios de carbono orgânico proporcionais a teores intermediários de a= 
** 

gila (até 60%), i.e., C 2 8 + 0,067 x argila %, tendo por base valo- 

res de determinação analrtica conforme o SNLCV (vide ~psndice 5). 

EZn qualquer caso, o conteúdo de constituintes orgânicos im v 

põe preponderância de suas propriedades sobre os constituintes rnine- 

rais . 
- critério derivado da FAO (1 974 ) ; Soil Taxonomy (Estados Unidos 

1975). 

2.1.2. Material mineral 

E aquele constituído essencialmente por compostos inorgãni 
cos, em estado mais intemperizado ou menos intemperizado, podendo va - 
riavelmente ser maior a proporção de constituintes secundários, ou 

de constituintes inatos da própria rocha de origem. Quando em mistu- 

ra com material orgânico, o conteúdo de constituintes inorgânicos sg 
brepuja quantitativamente o que contenha de constituintes orgânicos, 

de modo que o material tenha: menos que 12% de carbono orgânico* (ex 

presso em peso), se 60% ou mais da fração mineral for composto de a= ** 
g i l a ;  menos que 8% de carbono orgânico*, se a fração mineral não con ** 
th argila; valores de carbono orgânico inferiores aos intermediãri- * r  
os (entre 12 e 8%) proporcionais.a teores intermediários de argi$a..<. 
(até 60%), i . e . ,  C < 8 + 0,067 x argila %, tendo pox base valores de 

determinação analxtica conforme o SNLCS. 

- Critério derivado da Soi l  Eaxonomy (Estados Unidos 1975); FAO 

(1974) , 

**Determinada após eliminaçãa de materia orgânica. 



2.1-3. Arqila de  atividade alta (Ta) e de atividade baixa (Tb) 

Atividade das argilas se refere ã capacidade de troca de 
cá t ions  (valor T) da  fração mineral. Atividade a l t a  designa valor 

igual ou superior a 24  rneq/lOOg de argila* e atividade baixa - valor 
i n fe r io r  a esse, ap6s correção referente ao carbono, empregando va- 

lor médio universal de 4 , 5  meq de CTC por 1% de carbono orgânico, ou 
pelo método gráfico (Bennema 1 9 6 6 )  preconizado especialmente para s g  

10s bem intemperizadas. 

Esse critério se aplica para distinguir classes de solos, 

exceto quando, por definição, somente solos de argila de atividade 

alta ou somente de argila de atividade baixa sejam compreendidos na 

classe em questão. 

Para essa dis t inção  6 considerada a atividade das argilas 

no horizonte B, ou no C quando não existe B, sendo também levado em 

conta o horizonte A de alguns solos,  especialmente no caso dos Solos 

~itólicos. 

- critério derivada da So l1  Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

Refere-se à proporção (taxa percentual) de cãtions básicos 

trocâveis em relação capacidade de troca de cãt ions  determinada a 
pH7**. ~istrôfico especifica distinção de solos com saturação par ba - 
ses inferior a 50% e eutrõfico especifica distinção de solos com sa- 
turação igual ou superior a 50% (vide ~p6ndice 71. 

Esses critérios se aplicam para distinguir classes de s o l 4  
exceto quando, por definição, somente solos eutrÓficcs ,  ou somente 

saLos d i s t r õ f i c a s ,  sejam compreendidos na classe de solo, 
Para as distinções 6 considerado a saturaqão por bases no 

horizonte B, ou no C quando não existe B, sendo Levadas em conta tam - 
bém essas earacterlsticas no horizonte A de alguns solas,mormente rio 

caso dos Solos ~itõlicos. 

No caso de solos ricos em sódio trocãvel, o valor da sãtu- 

ração não deve ser levado em consideração devido 6 presença desse e- 
lemento que é nociva à maioxia das plantas cultivadas, além de pro- 
vocar péssimas condições f is icas  aos solos. ~ambém o valor da 

* Valores da CTC de argila obtidos segundo rnet~ldologia do SNLCS -cah 
culada pela sorna das bases extraxveis mais H + ã13+extraiveis com 
Ca(0AC) N pH7 - não correspondem aos valores determinados pela me- 

. todolog$a do SCS (v ide  ~pêndice 6 )  . 
** CTC - Calculada segundo metodologia da SNLCS. 



saturação não deve ser levada em conta em solos altamente inteniperk 
zatios (com cargaB positivas). 
- critério conforme Soil Taxonoiny (Estados Unidos 1975). 

2.1.4.1, EpidfstrÕfico 

Indica que solos eutrõficos ou álieos são sup@rfleialmente 
distr6ficos. 

2.1.4-2. Epieutrófico 

Indica que solos distrõfieos au álicoa são superficialmen- 
te eutrõficos. 

2.1.5. Alico 

Especifica distinção de relagão alwlnio/ba~es (10 O .~l'* 1 + 
(AI$++ S I *  igual ou superior a 50%. 

Para easa distikção é considerada a relapão alum~nie/bases 
no horizonte B, ou no C quando não exiate B, sendo levada em conta 
tam& essa caracterxstica no horizonte A de alguns solos, mormente 
na caso de Solos ~itÓlicos. 

Indica que solos distrÓficos ou eutróficoa são superficial 

mente 5licos. 

2.1.6. Mudanca texturaiabrupta 

Mudança textura1 abrupta consiste em um considerSve1 aumen 

to no conteúdo de argila dentro de uma pequena distância na zona de 

transiqão entre o horizonte A ou E e o horizonte subjacente B.Quando 
o horizonte A ou E tiver menos que 20% de argila, o conteúdo de nrgi - 
la da horizonte subjacente 8, determinado em u m  distância vertical 
5 8cm, deve ser pelo menos o dobro do conteúdo do harizonte A ou E. 

Quando a horizonte A ou E tiver 211% ou mais de argila, o incremento 

de argila no horizonte subjacente B, determinado em uma d i s 6 n c i a -  
t i c a l  5 8 m ,  deva ser pelo menos de 20% a iaii w valor absoluto na 
fração terra fina (por exemplo: de 30% para 50B, de 22% para 42%) e 

o conteúdo de argila em alguma parte do horizonte B, deve ser pelo 

menos o dobro daquele de horizonte A ou E sobrejacente. 
- critério conforme FAO ( 1 9 7 4 ) .  

* ~ l ~ + e x t r a ~ d o  com E l N  e, titulado com NaOH 0,025N. 
S = ca2* + Blg2$ + K+ + Na+. 



Lerosidade 

são filmes muito finos de material inorgãnico de naturezas 
diversas, orientados ou não, constituindo revestimentos ou superfr- 

cies brilhantes nas faces de elementos estruturais, poros, ou eanais, 
resultantes de movimentação, segregação ou reaxranjamento de materi- 
al coloidal inorgânico I <  0,002mm); quando bem desenvolvidos são fa- 
cilmente perceptíveis, apresentando aspecto lustroso e brilho qraxo, 
sendo as superf%cies dos revestimentos usualmente livres de grãos 

desnudos de areia e silte. Comumente a parte constituIda pela cerasi 
dade, quando resultante de revestimentos por iluviação, contrastam 

a matriz sobre a qual está depositada (parte interna dos elementos 

estruturais), tanto em cor, como em brilho e aparência textural. Nas 

saliências das arestas produzidas ao partir-se agregado estrutural , 
podem se tornar expostos bordos de fratura de películas argilosas de 

recobrimento do agregado, perceptxveis por exame da seção transver- 
sal em lupa de dez aumentos. 

- criterio derivado da S o i l  Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

O termo sõdico especifica distinção de percentagem de satu 

raqão por sódio, (10Dx ~ a + )  + T - > 20%*, no horizonte B ou C, dentro  

de do i s  metros de profundidade a contar da superficie do solo. 

- critério derivado de Agriculture Bandbook 60 (Richards 1954). 

O termo solódico especifica distinção de saturação por só- 
dio (100 x ~a') , entre 8% e 20%* pelo menos na parte inferior do h o r i  

zonte B, admitindo-se valores pouco inferiores a 8% na base do B se 

o topo do C tiver valor igual ou superior a 8%; na ausência de hori - 
zonte B,valores de 8% ou mais são exigidos pelo menos na parte superl 
1 

or do horizonte C. 

- ~ritêrio con£orme FAO (1974). 

Salino 

Propriedade referente à presença de sa i s  mais solúveis em 

água fria que o sulfato de cálCio (gesso), em qmntjdades que. 



interferem com o desenvolvimento da maior ia  das c u l t u r a s ,  expressa 

pox condutividade elétrica do extrato de saturação i g u a l  ou maiorque 
4rmnhos/cm (a 25PC) . 
- cr i t é r io  der ivado do S o i l  Survey Manual ( ~ s t a d o s  Unidos 1951) ;  ca; 

'forme Agriculture Handbook 60 (~ ichards  1954) . 

Propriedade r e f e r e n t e  presença de 15% ou mais de Cacoj 

equiva len te  I% por peso); sob qualquer forma de  segregação, inclusive 
concreções, desde que não s a t i s f a ç a  os r e q u i s i t o s  es tabe lec idos  para 
horizonte cãlcico. 
- c r i t é r i o  conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.1.12. Com carbonato 

Propriedade referente ã presença de Caco3 equivalente (% 

por peso) sob qualquer forma de segregação, inclusive concreçÕes, 
i g u a l  ou superior a 5% e i n f e r i o r  a 15%; esta propriedade discr imi-  
na solos sem hor izonte  cálcico, mas que possuem hor izonte  com Caco3. 
- critério conforme o Supplement Soi l  Çurvey Manual (Estados Unidos 

19623. 

2 uma farmação c o n s t i t u i d a  de mistura de a r g i l a ,  pobre e m  
h h u s  e rica em f e r r o ,  com qua r t zo  e outros mate r i a i s .  Ocorre comu - 
mente sob a forma de mosqueados vermelho e vermelho-escuro, com pa- 

drões usualmente laminares,  po l igona is  ou r e t i c u l a d o s ,  E c a r á t e r  ine - 
r e n t e  5s formações dessa natureza transformarem-se i r revers ivelrnente ,  
por consolidação, sob o e f e i t o  de  ciclos a l t e rnados  de umedecfmento 

e secagem,resultando na produção de m a t e r i a l  nodular neoformado.Qua2 

t o  gênese, a p l i n t i t a  se forma pela segregação de ferro, importan- 

do e m  mobilização, t r a n s p o r t e  e concentração f i n a l  dos compostos de 

f e r r o ,  que pode se processar  e m  qualquer so lo  onde o t e o r  de ferro 6 
suficiente para p e r m i t i r  a segregação do mesmo, sob a forma de man- 

chas vermelhas brandas. 0 ferro ora existente tanto pode ser prove - 
niente do m a t e r i a l  de origem, como t rans loeado  de ou t ros  hor izontes ,  
ou proveniente de solos de .áreas ad j acen te s  mais elevadas, O mate- 

r i a l  afetado p e l a  migração da ferro é normalmente de eonsistencia m- 
cia e forma mosqueado vermelho ou vermelho-escuro. Os mosqueados não 
são considerados p l i h t i t a ,  ã menos que tenha havido segregação s u f i -  
ciente de f e r r o ,  para  permitir um endurecimento i r r eve r sxve l  quando 

submetido a ciclos de umedeciaento e secagem-n p l i n t i t a  não endurece 



irreversivelmente como resultado de um Único ciclo de medecimento 

e secagem. Depois de uma Única secagem ela reumedece e pode ser d i s  - 
persa em grande parte por agitação em água com agente dispersante, 

No solo Úmido a plintita é suficientemente macia, podendo 
ser cortada com a pá.  pós sofrer endurecimento irreversível, essa 

formação não é mais considerada plintita, m a s  reconhecida como mate 
ria1 concrecionãrio ferruginoso semieonsolidado ou consolidado 

(flironstone") que vem a ser reconhecido como petroplintita. Tais 

concreções podem ser quebradas ou cortadas com a pá, mas não podem 
ser dispersas por agitação em água com agente dispersante. 

Os materiais do solo ricos em ferro variam de mosqueados 
friáveis a extremamente firmes ou extremamente duros ("indurated") 

em lâminas ou nódulos. A plintita ocupa a posição entre estes dois 

extremos e pode ser separada dos mosqueados ãverrriefiados m- 
que estes nunca endurecem irreversfvelmente, enquanto que ela endu - 
rece irreversivelmente após suhnetkda a ciclos repetidos de umedeci 

mento e secagem, usualmente quando exposta ao ar e diretamente ao 

sol. 

A plintita 6 um corpo distinto de material rico em Óxido 
de ferro, e pode ser separada das concre~ões ferruginosaç consolida - 
das ("ironstones") que são extremamente firmes ou extremamente du - 
ras, sendo que a plintita é firme ou muito firme quando Úmida e du- 

ra ou muito dura quando seca, tendo diâmetro > 2mm e podendo ser s e  

parada da matriz, isto é, material envolvente. Ela suporta amassa - 
mento e rolamento moderado entre o polegar e o indicador, podendo 

ser quebrada com a mão. A plintita quando submersa em água, por es- 

paço de duas horas, não esboxoa, mesmo submetida a suaves agitações 

periódicas, mas pode ser quebrada ou amassada apõs ter sido subner- 
sa em água por mais de duas horas. 

As cores da plintita variam nos matizes I O R  a 7,5YR, es- 

tando comumente associadasamosqueados que não são considerados co- 
mo plintita, como os bruno-amarelados, vermelho-amarelados ou cor- 

pos que são quebradiços ou friáveis ou firmes, mas desintegram-se 

quando pressionados pelo polegar e a indicador e esboroam na água. 
A plintita pode ocorrer em forma laminar, nodular, esfg 

roidal ou irregular. 

A p l i n t i t a  nodular se forma aparentemente dentro ou acima 
das camadas de solo que restringem o movimento vertical da ggua e 

a plintita laminar em paisagens aplainadas dentro de uma zona de 

flutua~ão 40 lençol f reá t ico .  



A plintita nodular não detem água, ao passo que na laminar 
há detenção de água, formando uma zona de saturação acima dela, por 
pequenos periodos, em solo com regime de umidade Údico (Estados Uni- 
dos 1975). As raízes não penetram nem na plintita nodular nem na la- 

minar, porém elas seguem as zonas mais friáveis em volta do corpo da 
plintita. 

- critério derivado da Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) e de 

Daniels et al. (1978). 

2.1.14. P e t r o p l i n t i t a  

Material proveniente da plintita, que sob efeito de ciclos 

repetidos de umedecimento e secagem sofre consolidação irreversIve1, 

dando lugar ã fomaqão de concreções ferruginosas ("ironstones", co; 

ereções lateríticas, canga, tapanhoacanga) de dimensões e formas va- 
riáveis, individualizadas ou aglomeradas, podendo mesmo configurar 

camadas maciças, continuas, de espessura variável, ou, segundo con - 
ceituação proposta mais recentemente, o endurecimento de camada de 

plintita pode vir a gerar um horizonte litopllntico (Smith, Brito & 

Luke 1957) . 
Do ponto de vista geolagico, os produtos secundãrios, com- 

pondo o depósito de material endurecido, equivalem a uma modalidade 

de rocha pedogenética. 

- Critério derivado de Sys (1967) e de Daniels et al. (1978). 

2.1.15. superfície de fricqão "slickensidesn 

~uperflcie alisada e lustrosa apresentando estsiamento 

marcante, produzido pelo deslisamento e atrito da massa do çolo cau- 

sados por movimentações devidas 5 forte expansibilidade do material 
argiloso por urnedecimento. são superfxcies tipicamente inclinadas,em 
relação ao prumo dos perfis. 

- Critério conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.1.16. superflcies de compressão 

são superficies alisadas, virtualmente sem estriamento,prg 
venientes de compressão na massa do çolo em decorrência de expansao 

do material, podendo apresentar certo brilho quando Úmidas ou molha- 

das. 
Constitui feição mais comum a solos de textura argilosa ou 

muito argilosa, cujo elevado teor de argila ocasiona algo de expansi  

bilidade por ação de hidrataçãa, sendo que as superficieçnão têm ori 

entação preferencial inclinada em relação ao prumo do perfil e usual 

mente não apresentam essa disposição. 



2.1.17. ~urinõdulos. 

são nódulos £racmente cimentados a consolidados. O cimen- 

to é de Si02, presumivelmente opala e formas microcristalinas de si- 
lica. Eles se desfazem em solução concentrada aquecida de KOH depois 

de tratados com f IC1 para remover carbonatos, mas não se desfazem SQ- 

mente com solução concentrada de HC1. 

~urinÓdulos secos não esboroam totalmente em ãgua, mas em- 
bebiçães prolongadas podem resultar em fragmentos, em forma de peque 

nas placas e algum esboroamento. 

0s durinõdulos antes e depois do tratamento com ácidos,são 

firmes ou muito firmes e quebradiços quando molhados. são desconec- 

tados e de tamanhosvariáveis, com diâmetros em torno de Icm. Os du- 

rinódulos, em sua maioria, são grosseiramente c o n c ê n t r i c o s  q u a n d o v i ~  
tos e m  seção transversal e quando sob uma lupa de mão, linhas concên 
tricas de opala podem ser visíveis. 

- critério conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.1.18. Eilgai 

E o microrrelevo tipico de solos argilosos que têm um alto 

coeficiente de expansão cor aumento no teor de umidade. 
Consiste em saliências convexas distribuxdas em áreas qua- 

se planas ou configuram feiçao topográfica de sucessão de microdepres - 
sões e rnicroelevações. 

- cr i t é r io  conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos 19351. 

2.1.19. Autogranulação "self-mulchinq" 

Qualidade inerente a alguns materiais argilosos manifesta 

pela formação de "mulch" superficial de agregados geralmente granu- 

lares e soltos, fortemente desenvolvidos, resultantes de umedecimen- 

to e secagem. Quando destruidos pelo uso de implementos agrlcolas, 
os agregados se recompõem normalmente pelo efeito de apenas um ciclo 
de hidratação e desidratação. 

- critério conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.1.20. Contato lltico 

Constitui o limite entre solo e material coesa subjacente. 
Excetuados os casos de horizonte B intermitente, o material subjacen 

te tem que ser contínuo na extensão de alguns metros de superf ic ie  

horizontal, excetuadas fendas produzidas in situ, não resultando em 
deslocamento significativo do material entre as fendas. As fendas 



devem ser poucas e d i s t a n c i a d a s  hor izonta lmente  de 10cm ou mais. 

Quando Úmido a coesão d e s t e  m a t e r i a l  s u b j a c e n t e  t o r n a  h- 

p r a t i c á v e l  sua escavação manual com a pá, embora possa  ser fragmentg 

do (Lascado) ou raspado com a pá.  

Quando c o n s t i t u l d o  por  um Único minera l ,  este deve te r  du- 

r e z a  t r ê s  ou m a i s  p e l a  e s c a l a  d e  Mohs; caso s e j a  cons t i tuxdo  pormais 

de  um m i n e r a l ,  pedaços (tamanho d e  casca lho)  que possam ser fragmen- 

t a d o s  não d ispersam mediante a g i t a ç ã o  por  quinze  horas em água ou s g  

l ução  de hexametafosfa to  de sõdio .  O m a t e r i a l  s u b j a c e n t e ,  a q u i  c o n s i  

derado,  não i n c l u i  h o r i z o n t e s  d i a g n ó s t i c o s  t a i s  como: duripan, p e t r g  

cálcico e o u t r o s .  

- cr i té r io  conforme S o i l  Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.1.21. Contato litõide " P a r a l i t h i c  contact" 

C o n s t i t u i  o lirni'te entre solo e m a t e r i a l  s u b j a c e n t e  conti- 

nuo coeso. 

D i f e r e  do contato  l l t i c o  porque o m a t e r i a l  s u b j a c e n t e  qua; 

do c o n s t i t u ~ d o  por um Único minera l  t e m  a  dureza  menor que t rês  pela 
e s c a l a  de Mohs. Se o m a t e r i a l  for c o n s t i t u i d o  por  mais de um mine- 

r a l ,  pedaços (tamanho de c a l h a u s )  que possam ser fragmentados,  di s -  
persam mais ou menos completamente mediante a g i t a ç ã o  por qu inze  ho- 

r a s  e m  água ou em solução de hexametafosfa to  de sÕdio. 

Quando úmido o m a t e r i a l  pode, com d i f i c u l d a d e ,  ser cavado 
manualmente com a pá. O m a t e r i a l  s u b j a c e n t e  ao c o n t a t o l i t õ i d e  é cornu 
mente uma rocha  sedirnentar semiconsolidada como: a r e n i t o ,  s i l t i t o  , 
rnarga, x i s t o  ou f o l h e l h o  e sua densidade  a p a r e n t e  ou consol idação é 

tal, que  as r a i z e s  não podem p e n e t r a r .  Pode existir f r a t u r a s  na ro -  

cha, d i s t a n c i a d a s  hor izonta lmente  de  10cm ou m a i s ,  ab r indo  espaços  

p e l o s  q u a i s  pode haver penet ração de raxzes .  

- ~ r i t g r i o  conforme S o i l  Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.1.22. M a t e r i a i s  s u l f i d r i c o s  

S ~ O  a q u e l e s  encontrados em solos de  n a t u r e z a  minera l  ou og 

gãnica, l o c a l i z a d o s  e m  á r e a s  encharcadas e que  contenham 0,75% ou  

mais de enxofre  (peso a seco),  pr inc ipa lmente  na forma de s u l f e t o s  

e tenham, no máximo, t r ê s  vezes  menos ca rbona tos  ( equ iva len te  de 

CaCO ) do que enxofre .  3 
Os m a t e r i a i s  s u l f i d r i c o s  se acumulam em s o l o s  permanente - 

mente s a t u r a d o s ,  e m  g e r a l  com água s a l o b r a ,  sendo muito comum nos 
pântanos costeiros p e r t o  da foz dos r i o s  que carregam sedimentos* 



calc~wioç, mas podem ocorrer  e m  pântanos de água doce se houver enxg 
f r e  na  água. 

0s sulfatos contidos na água são biologicamente reduzidos 

a sulfetas. O pH que normalmente está perto da neutralidade (solo em 

condições naturais, não desidratado), pode cair para menos de'2 pela 

oxidação dos çulfetos a ãcido sulfúrico ap6ç drenagem. O ácido rea- 

ge com a fe r ro  e a l u n ~ i n i o  do solo para formar sulfatos. O sulfato de 
ferro, jarosita, ao segregar-se forma mosqueados amarelos, cor de p; 

l h a  fresca, que caracteriza um horizonte sulfúrico. 

Amostras de material sulfidrica secas lentamente ao ar, du - 
rante dois meses, com umedecirnento ocasional, tornam-se extremamente 

ácidas. Com base nesta propriedade é que se determina pH em amostras 

secas, para positivar a identificação de materiais sulfidricos, qua- 
da as amostras em estado natural acusam pH > 3,5, devendo o material 
seco apresentar reação extremamente ácida IpH < 3,5), 

- critério conforme Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

Grau de intemperi zação expresso pelo indice "Ki " 

Refere-se 5 constituição média da T . F . S . A ,  indicada pela 

relação molecular SiOs/A1203 resultante da digestão sulfúrica e al- 
calina (HsS04 1:1 em volume e NaOH O,6-O,B%),  conforme rnetodologia 

em USO no SNLCS. O valor 2,O obtido por essa metodologia corresponde 

ã constituição da caulinita (mineral puro). O valor 2,2 no horizonte 
B representa o limite superior reconhecido para os Latossolos. 

2.1.24. Limites de conteúdo de ferro e subsidiariamente cor para 

Latossolos 

Refere-se 2 proporção de constituintes de ferro, mormente 

secundários, nas formas de oxi e hidrõxidos, na fração T.F.S.A., ex- 

pressa sob a forma Fe203 e result&nte na digestão sulfúrica (H2SOg 

1:l em volume), seja  atravgs de seu valor  absolu to  seja pelo Zndice 

da relação A 1  O / F e Z O j  Subsidiariamenteo matiz da cor do solo é em - 2 3 
pregada para discriminaçao como indicador3 de variação qualitativa 
nos Óxidos presentes Ivide apêndice 91 . 

Limites de atividade de arqila para hatossalos 

Refere-se ã cepacidade de troca de  cá t ions  da fraqáo mlne-.  

ral (va lor  T). O valor *e 13 meq/100g de arg i la  no horizonte E,apÓs 

correção para carbono, representa o limite superior reconhecido para 
os Latossolos, sendo que o valor de 6 , 5  meq/100g de argila no hori - 
zonte  B, após cqrreção para carbono, representa o l im i t e  superior pa 
ra os Latossolos mais intemperizadoç (maia tipicos). 



2.2. HORIZONTES DIAGN~STICOS 

2.2.1. Horizonte A chernozêmico 

E una horizonte mineral superficial, relativamente espesso, 

escuro, com alta saturação de bases, predominantemente saturado com 

cãtions bivalentes, cujos primeiros 18em, mesmo quando revolv idos ,  

devem apresentar  as s e g u i n t e s  propriedades: 

1. Estrutura suficientemente desenvolvida para que o horizon- 
te não seja simultaneamente maciço e duro ou mu-to duro 

quando seco; prismas maiores que 30cm siío incluídos na sig 

nificado de maciça, desde que não apresentem estrutura se- 
cundária. 

2. Quando apresentar 40% ou menos de calcário finamente d i v i -  
dido,  a cor do solo quando h i d o ,  com a amostra partida e 

amassada, é de croma inferior a 3,5*  e valores mais escu - 
ros que 3 , 5  quando Úmido e que 5,s quando seco; a cor s e c a  

ou Úmida normalmente uma unidade mais escura e m  valor ou 
duas unidades a menos em croma quando comparada com a cor 

do horizonte C; quando somente existfr um horizonte I I C  ou 

R, a comparação deve ser feita com o horizonte irnediatamec 
te suprajacente a um ou outro  destes. Quando apresentar 
mais de 40% de calcário finamente div id ido ,  os limites de 

valor quando seco são variáveis; o valor quando Úmido deve 

ser 5 ou menos. E s t a  variação nos limites de valor é expl& 

cada porque o calcário finamente div id ido  age como pigmen- 

to branco. 

3 .  ~aturaqão por bases (V%) igual ou superior a 50%,  com pre- 

dominância do ion C=*+. 

4. O conteúdo de carbono orgânico é de 2 , 5 %  ou mais nos 18cm 

superficiais, se são variáveis os requisitos para cor, por 

causa da presença de calcário finamente dividido. Caso con 
t rãr io,  deve conter pelo menos 0,6% de carbono (1% de ma* 

ria orgânica) em qualquer parte do hor izonte ,  conforme a 
espessura especificada no item 5. O limite mais alto do 
conteúdo do carbono orgânico, para caracterizar o horizon- 
te A chernozêmico, é o limite mais baixo para caracterizar 
a horizonte turfoso. 

* E permitido que o croma varie até 4 ,  mas não atingindo 4 em solos 
com regime hipertérmico ou isohipertérrnico, 



5. A espessura, mesmo quando afetada por revolvimento e mist- 

raptem que ser pelo menos de 18cm e maior que 1/3 da espes - 
sura do solum, se este tiver menos que 75cm; ou mais de 

2 5 m ,  se o solum tiver mais de 75cm. Se ao h o r i z o n t e  se se 
gue um contato l i t i c o ,  horizonte petrocálcico ou dur ipan , é  

necessário que tenha espessura mxnima de 10cm. 
- Similar a "mollic epipedon", derivado da Soil Taxonomy (Estados U- 

nidos  1 9 7 5 ) .  

2.2.2. Horizonte A proeminente 

E um horizonte mineral superficial que satisfaz as condi- 

ções de cor, carbono orgânico, c o n s i s t ê n c i a ,  estrutura e espessurarg 

queridas para horizonte A chernozêmico, diferindo deste essencial- 

mente por  apresentar saturação par bases i n f e r io r  a 5 0 % ,  podendo ser 
de  espessura c r e s c e n t e  quanto menos r i c o  for em matéria orgânica. 

- Corresponde ao segmento menos rico em matéria orgânica e/ou menos 

espesso de "umbric epipedon", Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.2.3. Horizonte A humico 

I? um horizonte mineral superficial que além de possuir to- 

das as c a r a c t e r i s t i c a s  do horizonte A pr~erninente~apresenta maior de - 
senvolvimento, expresso por maior espessura e/ou maior riqueza em ma 

téria orgânica, associada ã cor m a i s  escura, desde q u e  não s a t i s f a ç a  

os requisitos de horizonte turfoso. 

Para o caso especifico de Latossolos e Areias Quartzosas,~ 

requisito de espessura mínimo é de 80cm d e  horizonte A h h i c o .  

2 . 2 . 4 .  Horizonte A moderado 

E um hor i zon te  superficial que apresenta teores de carbono 

orgânico variãveis, espessura e/ou cor que não satisfaça as c o n d i ç k  

requeridas para caracterizar um horizonte A chernozêmico, proeminen- 

te ou hihico, além de não sa t i s fazer ,  também, os requisitos para ca- 

rac te r iza r  um horizonte A antrõpico, turfoso e fracc. 

- Corresponde ao segmento mais desenvolvido de "och r i c  epipedon' r 

Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.2.5. Horizonte A f r a c o  

E um horizonte mineral superficial que apresenta teores de 
carbono orgânico inferiores a 0 ,588  (média poriderada), cores m u i t o  

claras na maior parte do horizonte, com valores quando Úmido - r 4 e 

> 6 quando seco e via de regra s e m  deçenvolvimento de es t rutura  ou 



estrutura fracamente desenvolvida. 

E um horizonte mais característico da grande maioria dos 

salas da zona s a i - á r i d a ,  com vegetação de caatinga hiperxer6fila1se 
bem que não privativo de solos dessa região. Por natureza é horizon- 
te desprovido de eventuais caracter Isticas de gleização . 
- Corresponde ao segmento menos desenvolvido de "ochric epipedon" 
Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.2.6. Horizonte A antrõpico 

um horizonte formado ou modificado pelo uso continuo do 

solo, pelo homem, eamu lugar de residência ou como lugar de cultivo, 

par períodos relativzmente prolongados, com adições de material orgg 

n i c o  em mistura ou não com material mineral. 

Quanto a espessura, cor, estrutura e conteúdo de carbonoog 

gânico, assemelha-se a horizonte A chernozêmico ou A proeminente,com 

saturação por bases baixa ou alta e com tendência do teor de P205 ser 

sensivelmente mais alto que na parte inferior do solo, havendo casos 

em que os teores são bastante elevados. 

- Similar a "anthropic epipedon", conforme S o i i  Taxonorrry ( ~ s t a d ~ s  U- 

nidos 1975). 

2 . 2 . 7 .  Hor izon te  turfoso 

Trata-se de horizonte essenciallmente orgânico, formado ou 
formando-se em decorrência de acumulações de reslduos vegetais, depg 

sitados superficialmente sob condições de excesso d'água permanente 

ou temporário, ainda que possa encontrar-se presentemente recoberto 

por horizonte (s )  orgânico ( S I  ou minerais mais recentes. 

I! um horizonte de coloração escura, consistindo em camadas 

de acumulações superficiais relativamente espessas em solos orgâni- 

cos, ou camadas de espessura mais reduzida de "peat" ou "muck" sobre 

jacentes a horizontes minerais, Quando constitui horizonte diagnosti - 
co superficial de solos minerais, sua espessura 6 maior que 20 e me - 
nor que 40cm, p~dendo~todavia, ser inferior a 60cm casa 75% ou mais 

de seu volume seja formado por esfagno, exclu~do o manto de esfagno 

vivo superficial, Mesmo após revolvimento da parte superficial (mis- 
tura e.g. por aração), os teores de materia orgânica mantêm-se ele- 

dos, na mesclagem com materiais minerais, 

Uma vez que os depÕsitos orgânicos são gerados sob condi - 
ções de excesso de umidade, o horizonte turfoso está sujeito a satu- 

ração por zgua por longos periodos do ano, ou permanentemente, a me- 
nos que o solo haja sido artificialmente drenado. 



Portanto, o horizonte turfoso é defirlido como uma camada 

superficial ou próxima ã superfxcie ,  saturada cor água por 30 dias 

consecutivos ou mais, em qualquer época do ano e na maioria dos anos, 
não intervinda drenagem axtificial, e que satisfaça um dos seguintes 

requisitos: 

1. Camada superficial constitulda de material orgânico que te 
nha : 

\ 

a .  espessura maior que 40cm e nenor que 60cm, quando 75% 

ou mais do seu wolurne for constituído par esfagno, ex- 

cluIda a camada superficial de esfagno vivo; ou quando 

sua densidade aparente quando h f d o  for menos que 0,l; 

OU 

b. espessura maior que 20m,  porém menor que 40cm e satis- 

faça um dos seguintes requisitos, referentes ao conteii- 
do de carbono em relação ao teor de argila: 

- 1 2 %  por peso ou m ~ i s  de carkono crç6nfco*, s e  a fsa -. 
ção mineral c o n t k  60% ou pais de arçilak*; 

- 8% por peso ou nais de carbono orgãcico*, SE a fraçãc 
~ . i n e r a l  não contém argila**; 

- conteúdos intermediários de carbono orgânico propor- ** 
cionais  a c&teúdos intcrrncdiãrios de a r g i l a ,  ou seja  

C > - 8 c 0,067 x argi la%,  tendo por base valores de d e  

terminação analitica conforme SNLCS (vide ~pendice 5 ) .  
2, Camada superficial revolvida, classificãvel como pertinen- 

te a material mineral, de 25cm ou mais de espessura, tenha 

10,6% ou mais de carbono orgãnico, se 60% ou mais da fra - 
** 

ção mineral for argila, ou 5,3% ou mais de carbono orgãni- ** 
co, se a fração mineral não contiver argila; ou conteúdos 
intermediários de carbono orgânico proporcionais a conteu- 
dos intermediários de argila, isto é, C > - 5,3 + 0,088 x ar - 
g i l a %  . 

3. Camada de material orgânico, com suficiente espessura e c= 

teudo de carbono orgânico, que satisfaça um dos requisitos 

do item 1, com recobrlmento superficial de material m f n e -  

r a l  com menos de 40cm d e  espessura. Rn tal caso o horizon- 
te turfoso foi soterrado, mas a espessura do recobrirnento 

de materiais minerais é pequena para conferir valor diag - 
nãstico a essa cobertura, 

-- 
* Vide ~pêndice 5: 
** Determinada apos eliminação da matéria orgânica. 



4. Camada superficial de material orgânico, com menos de 25cm 

de espessura, que contém carbono orgânico suficiente para 

que, após revolvimento, a mesclagem com materiais minerais 

venha a satisfazer os requisitos mínimos do item 2, ou Ib. 
- Inclui "hiçtic epfpedon", conforme S o f l  Taxonomy (Estados Unidos 

1975) e i n c l u i  horizonte H, conforme FAO (1974). 

2.2.8. Horizonte B textural 

E um horizonte mineral subsuperficial onde houve increme.n- 
to de argilas (fração < 0,002mm), orientadas ou não, desde que não 

exclusivamente por descontinuidade, resultante de acumulação ou con- 

centração absoluta ou relativa decorrente de processos de iluviação 

e/ou formação bn situ e/ou herdado do material de origem e/ou infil- 

tração c l e  argila ou argila mais silte, com ou sem matéria orgânica 
e/ou destruição de argila no horizonte A @/ou perda de argila no ho- 

rizonte A por erosão diferencial. O conteúdo de argila do horizonte 

B textural é maior que a do horizonte A e pode ou não ser maior que 
o do horizonte C. 

Este horizonte pode ser encontrado ã superflcie se o solo 
foi parcialmente truncado por erosão. 

A naturezaccloidalda argila a torna susceptivel de rnobilk 

dade com a ãgua no so lo  e a percolação 6 ar relevante. Na deposição 
em meio aquoso, as particulas de argilominerais usualmente lamelares ,  

tendem a repousar aplanadas no local de apoio. Transportadas pela 

ãgua, as argilas translocadas tendem a formar películas de  partlcu- 

las argilosas, com orientação paralela às superficies que revestem, 

ao contrário das argilas formadas in situ, que apresentam orientação 

desordenããa. Entretanto, outros tipos de revestimento de material cg 
loidal irLcrgãnico são t a m b h  levados em conta, como caracterIstlcas 

de horizonte B textural e reconhecidos como cerosidade. 

A cerosidade considerada na identificação do B textural 6 
constituída por filmes de colóides.rninerais que çe bem desenvolvidos, 

são facilmente perceptiveis pelo aspecto lustroso e brilho graxo. 

Nos solos com ausência de estrutura ou maciça, a argila 

i l u v i a l  apresenta-se sob a foma de revestimento nos grãos indfvidu 

ais de areia, orientada de acordo com a superficie dos mesmos, OU 

fcrrnanGo pontes lisando os grãos. 

Na identificação de campo da maioria dos horizontes B tex- 

t u r a i s ,  a cerosidade é importante. No entanto, a cerosidade sozinha 



é muitas vezes  inadequada para identificar um horizonte B textura1 , 
pois devido ao escoamento turbulento da água por fendas, a cerosida - 
ae pode se formar devido a uma Única chuva ou inundafio. Por esta 

razão, a eerosidade n m  horizonte B textura1 deverá estar presente 
em diferentes faces das unidades estruturais e exclusivamente nas 
faces vert icaiã.  

A transição do horizonte fi para o horizonte B t ex tura l  
abrupta, clara ou gradual, mas o teor de argila aumenta e m  nitidez 

suficiente, para que a parte I l n I t r o f e  entre eles não ultrapasse uma 
distância vertical de 3 0 m ,  s a t i s f e i t o  o requisito de di ferença 4e 

textura. 

Quando a textura do horizonte B for areia franca, o hori - 
zante B textural,na maioria das vezes, constitui-se de uma série de 

Lamelas, sendo v a r i á v e i s  as d i s t a n c i a s  entre as  mesmas. N e ~ t e  caso, 
somente a s  lamelas serão usadas para eompáraçãa de textura.  Umelas 
de espessura superior a lcm e perfazendotem conjuntolum tota l  de  

1Scm ou mais num perfil, sat i s faz  os requisitos para i d e n t i f i c a ç ã o  de 
um B textural. 

Pode-se d i z e r  que um horizonte B textural se forma sob um 

horizonte ou horizontes superficiais, e apresenta espessura que sa - 
t isfaça uma das condições abaixo: 

I .  T e r  pelo menos 1/10 da sorna das espessuras dos horizontes 
sobrejacentes;  ou 

11. T e r  1 5 m  ou mais, se os horizontes A e B somarem mais que 
150cm; ou 

111. T e r  1Scm ou mais, se a tex tura  do horizonte E for are ia  
franca ou areia; au 

I V .  Se o horizonte 3 for inteiramente eonstituIdo por lamelas, 

estas devem ter, em conjunto, espessura superior a 15m;ou 
V. Se a textura for m a i a  ou argilosa, 6 horizonte B textural 

deve ter espessura de pelo menos 7,Scm. 

RQ adição a isto, o horizonte B textural deve atender um ou 

mais dos r e q u i s i t o s  11, 2 ,  3 ou 4 )  a seguir: 

1 ,  Presença de horizonte E no sequuni, acima do horizonte B 

konsddsrado, desde que o B não satisfaça as requisito8 pa- 
ra horizonte B espódico, ou, preencher as condições de um 
dos d o i s  itens (1A ou 1B) seguintes:  

I A * ,  Grande aumento de argila total do horizonte A para o B, o 

* O incremento de argila aqui considerada não deve ser exclusivamen- 
te por descontinuidade 1itolÓgica. 
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s u f i c i e n t e  para que haja uma mudança textural abrupta. 
1B. Incremento de a r g i l a  t o t a l  do horizonte A para o B s u f i c i -  

ente para que a relação textural B/A* s a t i s f a ç a  uma das a l  

ternativas abaixo : 

a. nos solos com mais de 40% de argila no horizonte A, i n -  
cremento maior que 1,5; ou 

b. nos so los  com 15 a 40% de argila no horizonte A, incre- 

mento maior que 1,7; ou 
c. nos solas com menos de 15% de a r g i l a  no horiz.cinte A, i n  - 

cremento maior que l,8. 
2. Quando o incremento de argila t o t a l  do horizonte R para o 

B f o r  inferior ao especificado no i t e m l ~ , o  horizonte B d e  
ve s a t i s f a z e r  as condições de  um dos i t e n s  ( 2Ap  2 8 )  segui; 

tes : 

2A. Solos com ausênkia de es t ru tu ra  devem apresentar argila 

i l u v i a l ,  sob forma de revestimento nos grãos individuais 

de areia, orientada de acordo com a super f í c i e  dos mesmos 

ou formando "ponte" ligando os grãos; ou 

2B. Quando há e s t r u t u r a  em blocos ou prismãtica,  o horizonte B 

textural deve satisfazer uma das a l t e r n a t i v a s  (2Ba ou 2Bb) 

abaixo : 

2Ba. cerosidade e m  grau de desenvolvimento e quantidade que 

exceda fraca e pouca, e m  algumas das super f í c i e s  tan- 
t o  v e r t i c a i s  como hor izonta is  das unidades e s t r u t u r a i s  

e rnicroporos, compreendendo ou não a r g i l a  i l u v i a 3  ou 

2Bb. quando o horizonte A t iver  mais de 40% de a r g i l a  e az 
g i l o m i n e r a i s  predominantesno B for  do grupo da c a u l l -  

nita**, admite-se cexosidade no rnhime fraca e pouca 

* Calculada pela d i v i s ã o  do teor médio (média ar i tmét ica)  de argila 
total do B (excluído o BC) pelos teores ngdios do A, de conformi- 
dade com as i t e n s  que se seguem: 

i) quando o horizonte A tem menos de 15cm de espessura, considerar 
uma espessura máxima de  30cm do horfaonte B: 

ii) quando o horizonte A t e m  15cm ou mais, considerar uma espessura 
do horizonte A, ate um máximo d e  100cm do horizonte B. 

08s;  quando os subhorizontes do B somarem mais do que as espessuras 
especif icadas nos i t e n s  i e ii, deverão ser tomados os valores 
correspondentes às espessuras desses subhorizontes. 

**  Caso de solos com argila 2:l carece de maiores estudos. 

NOTA: Percentagem de argi la  função log. prozundfdade, parece pxomis- 
sor como c r i t é r i o  para aferição de acumulo ou concentração, na 
d i s t r ibu ição  de argila ao longo do perfil EBennema comuniçação 
pessoal 1981). 



nos elementos estruturais e nos poros, desde que exce 

da fraca e pouca em profundidade no horizonte B. 
3. Solos com incremento pouco acentuado de argila do A para 

o B, com gradiente textural maior que 1,4, conjugado ,com 
presença de fragipan dentro de 300cm da superfxcie, desde 

que não satisfaça os requisitos para horizonte B espõdico. 

4 .  Se o perffl apresenta descontinuidade IitolÕgica entre o 

horizonte A e o horizonte B textural (principalmente em sg 
10s desenvolvidos de materiais recentes, como sedimentos 2 

l u v i a i s )  ou se somente uma camada arada encontra-se acima 
do horizonte B textural, este necessita satisfazer um dos 

requisitos especificados nos itens 2A e 2 8 .  

- Derivado d e  "argillic horizon" , Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975). 
2.2.9. Horizonte B 1atossÕlico 

E um horizonte mineral çubsuperficial, cujos constituintes 

evidenciam avançado estágio de intemperização, explrcita pela altera - 
ção completa ou quase completa dos minerais primdrios menos xesisteg 

t e s  ao intemperismo e/ou de minerais de argila 2:1, seguida de inten - 
sa dessilicificação, lixiviação de bases e concentração residual de 

sesquiÓxidos, argilas do tipo 1:l e minerais primários resistentes 

ao intemperismo. Etn geral 6 constituido por quantidades variáveis de 
Óxidos de fe r ro  e de alumínio, minerais de argilas 1:1, quartzo e 

outros minerais mais resistentes ao intmperismo, podendo haver a 

predominância de quaisquer desses materiais. 

Na composição do horizonte B latoss6lico não deve restar 

mais do que 4% de minerais primários menos resistentes ao i n t m p e r i ç  

mo ou 6% no caso de rnuscovita, determinados na fraqão areia e recal- 
culados em referência ã fração terra fina. A fração menor que 5011 

(silte + argila), poderá apresentar pequenas quantidades de argilomi 
nerais interestratificados ou ilitas, mas não deve conter mais do 

que trafos de argilominerais do grupo das esmectitas. ~ ã o  deve ter 

mais de 5% do volume da massa do horizonte B 1atoasÕlico que mostre 

estrutura da rocha original, como estratificações finas, ou saproli 

to, ou fragmentos de rochas pouco resistentes ao intemperismo. 

O horizonte B ~atossdiico deve apresentar espessura m h i -  

ma de 50cm, textura franco arenosa ou mais fina e baixos teores de 

silte, de maneira que a relação silte/argila seja inferior a 0,7 na 

maioria dos subhorizontes do B. 
O horizonte B latossólico pode apresentar cerosidade pouca 

a fraca, admitindo-se até ocorrência de cerosidade moderada, desde 



que escassa e ordinariamente localizada em superfXcies verticais. O 

horizonte E 1atossÓlico pode conter mais argila da que o horizonte- 

brejacente, porem o incremento da fração argila com o aumento da prg 

fundidade é pequeno, de maneira que comparações feitas a intervalos 
de 30cm ou menos entre os horizontes A e B, apresentam diferenças me 
nores que aquelas necessárias para caracterizar um horizonte textu - 
ral. 

Alguns horizontes B latoss6licos apresentam valores de pH 

determinados em solução de KC1 N mais elevados que os determinados em 

B20, evidenciando saldo de cargas positivas, caracterXsticas condize 

tes com estágio de intemperização muito avançada, em se tratando de 

B 1atossÓlico. 

A capacidade de troca de cátions no horizonte B latossõli- 

co deve ser menor do que 13 meq/100g de argila ap6s correção para c% 
b n o  . 

A relação mlecular S i O 2 / A l 2 O 3  (Ki) no horizonte B iatossg 

lico é menor do .que 2,2,  sendo normalmente inferior a 2 , O .  

O horizonte B latossõlico apresenta diferenciação muito pou - 
co nltida entre os seus subhorizontes, com transição de maneira ge- 
ral difusa. 

O limite superior do horizonte B latoss6lic0, em alguns c& 

sos, é diflcil de ser identificado no campo, por apresentar muito 

pouco contraste de transição com o horizonte que o precede, verffi- 

cando-se nitidez de contraste quase que somente de cor e de eçtrutu- 
ra entre a parte superior do horizonte A e o horizonte B latossÓlica. 

A estrutura neste horizonte pode ser fortemente desenvolvi - 
da, quando os elementos de estrutura forem granulares, de tamanhc 

muito pequeno e pequeno, ou fraca e mais raramente de desenvalvi- 

mento moderado, quando se tratar de estrutura em blocos subangulares. 

A consistência do material do horizonte B quando seco varia de macia 

a dura e de friável a muito friável quando úmido. 
Usualmente o horizonte B latossólico apresenta alto grau 

de floculação, o que evidencia a pouca mobilidade das argilas e a 
alta resistência ã dispersão. Muitos Eatossolos de textura média, 

principalmente aqueles com mais baixos teores de argila e os muitos 

intemperizados com saldo de cargas positivas, podem não apresentar 

um alto grau de floculação. 

E$~I slntese, ,horizonte B latossÓlico 6 um horizonte subsu - 
perficial que não apresente caracteristicas diagn6sticas de horizon- 

te glei, B textura1 e ~ l i n t i c o ,  e é um horizonte presente sob o s 



seguintes tipos de A: fraco, moderado, proeminente, chernozêmico, a2 

trópico, húmico, e que tenha as seguintes caracterlsticas: 

1. Pouca diferenciação entre os subhorizontes. 
2. Estrutura forte muito pequena a pequena granular, ou blo- 

cos subangulares fracos ou moderados. 

3. Espessura rnxnima de 50cm. 

4 .  Menos de 5% do volume que mostre estrutura da rocha origi- 
nal como estratificações finas, ou saprolito, ou fragmen - 
tos de rocha semi ou não intemperizada. 

5. Grande estabilidade dos agregados, sendo o grau de floculg 
ção da argila igual au muito próximo de 100%, tendo compor 

tamento atxpico horizontes mais afetados por carbono orgã- 

nieo (geralmente horizonte Bl), horizontes com cargas ten- 
dendo para ou saldo eletropositivo ou horizontes de textu- 

ra média, mormente intermediária para textura arenosa. 

6 .  Textura franco arenosa ou mais fina, teores baixos de s i l -  

te, sendo a relação silte/argila, na maioria dos subhori - 
zontes 8 ,  inferior a 0,7 nos solos de textura média e O,6 

nos solos de textura argilosa. 
7. ~elação molecular Si02/A1203 (Ki) determinado na ou corres - 

pondendo à fração argila igual ou inferior a 2 , 2 ,  sendo n C  

malmente menor que 2 , O .  

8.  Menos de 4% de minerais primários menos resistentes ao in-  
temperismo ou 6% de muscovita na fração areia, referidos à 
fração terra fina, podendo conter na fração menor que O , O h 7 l  

(silte + argila) não mais que traços de argilominerais do 

grupo Cas esmeetitas, e somente pequenas quantidades de i- 

litas, ou d e  argilominerais fnterestratificados, sendo que 
vermiculita aluminosa vem sendo constatada com certa fre - 
qffência. 

9. Capacidade de troca de cátions menor que 13 meq/100g de a r  

gila após correção para carbono (método gráfico ou regres- 

são) . 
- Cerresponde em parte ao "oxic horizonl', conforme Soil Taxonomy (E= 
tados Unidos 1975). 

2.2.10. Horizonte B incipiente 

Trata-se de horizonte subsuperficial, subjacente ao A , Ap ou 

AE, que sofreu alteração fxsica e quirnicaem grau não muito avançado,pg 
rém suficiente para o desenvolvimento de cor ou de estrutura e no 



qual mais da metade do volume de todos os subhorizontei não deve con 

sietir em estrutura da rocha original. 

Consti tui  horizonte de natureza variável  que não apresenta 
suf ic iéncia  de requis i tas  estabelecidos para caracterizar usn horizon 
te B textural, E espódico, B nátrico e B la tossól ico,  além de não 
apresentas também cimentaçgo, endurecimento ou consistência quebradi 
ça quando h i d o ,  carac ter~s t i eos  de horizonte fragipan, duripan e p= 

troc~lcica; ademais, não apresenta quantidade de pl in t i ta  requerida 
para horizonte plznt ico e nem expressiva evidèneia de redução dfstin 
t i v a  de horizonte grei. 

Apresenta dorningneia de cores brunadas, amareladas e aver- 
melhadas, com ou sem mosqueados e cores acinzentadas com mosqueados, 
resu l tan tes  da segregação de Õxidos de ferro. 

ã textura  do horizonte B incipiente  é franco arenosa ou 

mais f ina ,  a estrutura normalmente 6 em blocos ou prismátiea, poden- 
do em alguns casos apresentar es t ru tura  granular ou ausência de es- 
t ru tu ra  (maciça). 

No caso de muitos solos, abaixo de horizonte diagnóstico B 

t ex tura l ,  E espódico, B la toss6l ic0,  B nãtrico, ou horizonte p l h -  
t i e o  ou glef que coincidam com horizonte B, pode haver um horizonte 

de t ransição para o C ,  no qual houve intemperização e alteração com- 
parável aquela do horizonte B incipiente ,  por& o citado horizonte 

t ransic ional  não é considerado um horizonte B incipiente  em razão 

de sua posição em seqdência a um horizonte de maior expressão de de- 
senvolvimento pedogenético. E o horizonte e m  apreço (B inc ip ien te ) ,  
no caso de sedimentos aluvionaiç e m  que a identif icação de F ou de  C 

é d i f r c i l ,  ocupa a posição imediatamente abaixo do AB ou do ã se não 
houver AB . 

O horizonte B ineipiente é identif icado principalmente pe- 

l a s  alterações evidenciadas atravée das seguintes formas: 
1. Teor de  argi la  mais elevado ou cromas mais fortes ou ma- 

t i z  mais vermelho do que o horizonte subjacente; com ou 
sem desenvolvimento de estrutura; percentagem de a r g i l a  
menor, igual ou pouco maior que a do horizonte A, desde 
que 60 satisfaça os requisitos de  um horizonte B textu - 
ral . 

2. 9exturas referidas ã classe franco arenosa ou mais f ina.  
3. ~v idgnc ia  de remoção de carbonatos, r e f l e t i da  par t icular-  

mente por ter um conteúdo d e  carbonato mais baixo do que 



o horizonte (E) de acurr.ulação de carbonatos; se todos os 

fragmentos grosseiros no horizonte subjacente estão com- 

pletamente revestidos com calcário, alguns fragmentos no 

horizonte 8 i n c i p i e n t e  encontram-se parcialmente livres 

de revestimentos; se os fragmentos grosseiros no horizon- 
te  (E) subjaeente estão cobertos somente na parte basal ,  

aqueles no horizonte B devem ser livres de revestimentos. 

4 ,  ~ecréscimo regular no conte6do de carbono orgânico com a 

profundidade, ate 2 base do horizonte considerada, exce- 

tuando-se no caso de sedirnentos~aluvicnais a seção imedia - 
tamente abaixo do kB ou do A quando não houver AB, a qual 

ocupa posição de horizonte B. 

O horizonte B incipiente pode apresentar caracterIsticas 

morfol6gicas semelhantes a um horizonte B latossÓlico, diferindo des - 
te por apresentar uni ou mais dos seouinteç requisitos: 

1. Capacidade de troca de cátions, após correçao para carbo- 
no (método gráfico ou regressão), maior do que 13 meq/100 

de argila; 
8 

2.  4% ou mais de minerais primarios menos resistentes ao in- 
temperismo ou 6% ou mais de rnuscovita, determinados na 

fração a r e i a  (por& referidos ã fração terra f i n a ) ;  
3 .  ~ e l a ç ã o  molecular Si02/~1203 (Kil determinada na ou cor - 

respondendo ã fração argila maior que 2 , 2 ;  

4. ~e lação  silte/argila igual ou maior que 0 ,7 ,  quando a tex - 
t u a  for media, sendo igual au maior que 0,6 quando for 

argilosa; 
5. Espessura menor que 50cm; e 

6. 5% ou mais do volume pode apresentar estrutura da rocha 2 
riginal com estratificações finas, ou saprolito ou frag - 
rnentos de rocha s a i  ou não intemperizada. 

Quando um mesmo horizonte satisfizer, coincidente mente,^^ 

requis i tas  para ser identificado como 3 incipiente e ca - 
racterlsticas vérticas, será conferida precedência diag - 
nÓstica 5s características véxticas para fins taxonõmicos. 

- Corresponde em parte a "carnbic horizon", conforme So i l  Taxonarny 

(Estados Unidos 1975). 

2.2.11. Horizonte B nátrieo 

E um horizonte mineral subsuperficfal que apresenta em 

adição caracterlsticas do horizonte B textura1 com marcante 



diferença de textura entre o A e o B, os requisitos abaixo, mesmoque 

tenham caracterIsticas para identificar um horizonte B plxntieo ou 
horizonte glei. 

1. Estrutura colunar ou prismática em alguma parte do hori - 
zonte B ou mais raramente estrutura em blocos angulares 

grandes com alguma penetração de material eluvial com 
grãos de areia e silte sem revestimentos, pelo menos na 

parte superior do horizonte B, 
+ 2. ~aturação com sÓdio trocável (Na ) igual ou maior que 15% 

em qualquer subhorizonte dos 40 centímetros superiores do 
horizonte E, ou que tenha Mg + Na perrnut~veis maior que 
Ca permutãvel + acidez extralvel* nesses 40cm supèriores, 
desde que haja saturação com Na igual ou maior do que 15% 
em algum subhorizonte dentro de dois metros de profundid~ 

de a contar da superfiçie do solo. 

Quando um mesmo horizonte satisfizer simultaneamente os 

requisitos para ser identificado como horizonte nãt r fco  e 
tarnbim como plintico, será conferida precedência diagnõs- 

t i c a  ao horizonte nãtrico para fins taxonômlcos. 

- Similar a "natric horkzon", Soil Taxcnomy (Estados Unidos 1975). 

2.2.12. Horizonte B espodico (B podzol) 

I? um horizonte mineral subsuperficial que apresenta acumu- 
lação de matéria orgânica e compostas de alumínio amorfo, com maior 

ou menor presença ou não de ferro iluvial. 

Ocorre normalmente sob qua lquer  tipo de horizonte A ,  sob 

horizonte turfoso,ou ainda,sob um horizonte E (álbico ou não). 
fi possivel que o horizonte B espódico ocorra na superficie 

se o solo foi truncado, ou devido 2 mistura da parte superficial do 

solo pelo uso agrzcola. 

O horizonte B espÓdico é facilmente reconhecido no campo 

pela  cor e ausência ou fraco grau de desenvolvimento de estrutura. O 
limite superior do horizonte 6 normalmente abrupto, o matiz, valor e 
croma, via de regra, permanecem constantes com o aumento da profundi 

dade .  Nos cases em que a c o r r e r  mudanças de cor,  o subhorizonte que 

tem matiz mais vermelho e croma mais forte ocorre na parte superior 
do horizonte, sendo que a mudança da cor deve se proceder nos 50cm 

superiores do horizonte. 

* Os parãmetros em apreço requerem estabelecimento de valores de cor  
respondência, tendo em vista não coincidência de resultados analí- 
ticos pelos métodos SVLCS versus SCS.Nestes,alérn do problema quan- 
ta saturação por Na , a acidez considerada no caso, é referente 
a pH 8,S. 
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A estrutura no horizante B esp6dic0, de um modo geral, es- 

tá ausente (grãos simples ou maciça), entretanto, pode ocorrer e s t r u  - 
tura prismática ou em blocos, com um fraco grau de desenvolvimento, 

ou estrutura granular, ou grumosa, ou larninar. No horizonte B espódi - 
co hã presença de partículas de areia e silte, com revestimentos de 

materia orgãnica, matéria orgãnica e aiofana ou alofana  e sesquizxi- 

dos livres, bem como grânulos arredondados a çukangulares de matéria 

orgânica e sesquióxidos de diâmetro entre 20 e 50 micra. 

Horizonte B espÓdico deve apresentar uma ou mais das se- 

guintes caracteristicaç: 
1. Ter um subhorizonte com espessura maior que 2,5c~,que es- 

tá cimentado por alguma combinação de matéria orgânicam 
ferro e/ou alurninio . 

2. Ter uma textura arenosa OU média e com grãos de a re i a  co- 

bertos por películas de ferro ou matéria orgânica que a- 

presentem f i ssuras  ou presença de grânulos pretos e dis- 

tintas do tamanho da fração grosseira do silte, ou ambos. 

O horizonte B espádico pode se apresentar sob forma conso- 
lidada "orststein", que é um horizonte pan cimentado com ferro e 

matéria orgânica, sendo caracterIstica de alguns solos Podzol, p r in -  

cipalmente hidromÓrficos.~ forma não consolidada de um horizonte E 

espõdico constitui o "orterde", que é um horizonte de acumulação de 

ferro e/ou matéria orgânica que não apresenta cimentação. 

- Derivado de "spodic horizan", Soil Taxonorny (Estados Unidos 1975). 

O horizonte ~llntico caracteriza-se fundamentalmente pela 

presença de plintita em quantidade igual ou superior a 15% e espessg, 
r a  de pelo menos 15cm. 

E um horizonte mineral B e/ou C que apresenta um arranja - 
mento de cores vermelhas e acinzentadas ou brancas, com ou sem coreç 

amareladas ou brunadas, formando um padxão re t iculado,  pol igonal  ou 

laminar. R coloração é usualmente variegada, com predominância de c? 

res avemelhadas, bruno-amareladas, amarelo-brunadas, acinzentadas e 

esbranquiçadas (menos freqoentemente amarelzdo-claras). Muitos h a r i -  

zon t e s  plfnticos possuem matr iz  acinzentada ou esbranquiçada, com 

mosqueados abundantes de cores avermelhadas, ocorrendo também mosque - 
ados com tonalidade amarelada. 

As cores claras que podem representar a matriz do horizon- 

te, possuem matiz e croma conforme especi£fcaçÕes que se seguem: 



a. matizes 2 ,  SY a 5Y; ou 

b, matizes 10YR a 7,5YR, com crornas baixos, usualmente até 

4 ,  podendo atingir 6 q'uando se tratar d e  matiz 10YR. 

Aa cores avermelhadas, brunadas, amareladas e esbsanquiça- 

das, que normalmente representam os mosqueados do horizonte,apresen- 
tam matiz e croma conforme especificaçÕes que se seguem: 

a. matizes 10R a 7,5YR, com cromas a l t o s ,  usualmente acima 

de 4; ou 
b. m a t i z  10YR, com cromas muito altos, normalmente maiores 

que 6 :  ou 

c. matizes 2,SY a 5Y. 

A textura é franco arenosa ou mais f i n a .  Quando não é maci 

ço, o horizonte apresenta geralmente estrutura em blocos fraca ou mo 
deradamente desenvalvida, .ocorrendo tmb& estrutura prismãtica com-  

posta de blocos, sabretudo nos solos com argila de at iv idade  a l t a .  

Quando seco o horizonte p l in t i co  se apresenta compacto, duro a extr- 

mamente dura; quando Ú m i d o  é firme ou muito firme, podendo ter par - 
tes extremamente firmes; quando molhado a consistência varia de li- 

geiramente plást ica  a muito plástica e de ligeiramente pegajosa a 

muito pegajosa. 

O horizonte plhtico usualmente apresenta argila de ativi- 

dade baixa, com relação molecular Ki entre 1'20 e 2,20, en t re tan to  

tem sido constatada também argi la  d e  at iv idade  média a a l t a  n e s t e  h 2  
r i z o n t e .  

O horizonte p l í n t i c o  se  forma em terrenos com lenqol £reá- 
t i c o  alto ou que pelo menos apresentem alguma restrição temporária 5 
percolação da água. ~egiões de clima quente e Úmido, com relevo p la-  

no a suave ondulado de áreas baixas, depressões, baixadas, terços 141 
feriores de encostas, áreas de surgentes, favorecem o desenvolvirnen- 
to de horizonte plintico, por permitir que o terreno permaneça satu- 

rado com água pelo menos durante uma par te  do ano, com flutuação do 

lenq01 d'água a l t o  ou por estagnação da água devido à percolação res 
tringida ou impedida. 

A presença de concreções de ferro imediatamente acima da 

zona do horizonte plintico, pode ser uma comprovação de p l i n t i t a  no 

perfil, evidenciando, desse modo, o final do processo de h i d r a t a ~ ã o  

e desidratação nestes pontos. Este processo e acelerado quando o ma- 

t e r i a l  é exposto em t r inche i ras ,  valas ou cortes de estradas antigos, 

sendo neste caso característica diagnsstica.  



Quando um mesmo horizonte satisfizer coincidentmente 0 s  

requis i tos  para ser identificado como horizonte ~ l l n t i c o  e também co - 
mo qualquer um dos seguintes  horizontes: B t e x t u r a  (excetuando-se na - 
t r i c o ) ,  B latoss6lic0, B incipiente ou horizonte g l e i ,  será i d e n t i f i  - 
cado como horizonte p l h t i c o ,  sendo a ele conferida a precedência ta - 
xonõmica sobre os demais citados. 

2.2.14. Horizonte glei 

E um horizonte mineral subsuperficial ou eventualmente su- 
p e r f i c i a l ,  com espessura de 15cm ou mais, caracterizado por redução 

de ferro e prevalência do estado reduzido, no todo ou em parte, devi - 
do principalmente ã água estagnada, como evidenciado por cores neu- 

tras ou próximas de n e u t r a s  na matriz do horizonte, com ou sem mos - 
queadus de cores mais vivas ,  cuja quantidade seja menor que 15% guan - 
do consista em p l i n t i t a .  Trata-se de horizonte fortemente influenci - 
ado pelo lençol f reá t ico  e regime de umidade redutor, virtualmente 

livre de axigsnio dissolvido em razão da saturação com água durante 

todo o ano, ou pelo rnenoç.por um longo periodo, associada a demanda 
de oxigênio pela atividade biológica. 

As cores neste horizonte são dominantemente mais azuis que 

IOY, senão esmaecidas, de cromas bastante baixos, ~róximas de neu- 

tras ou realmente neutras, tornando-se,porém, mais brunadas ou ama- 
reladas por exposição do material ao ar. Quando e x i s t e  estrutura, as 
faces dos elementos estruturais apresentam cor esmaecida acinzentada 

ou azulada ou esverdeada ou neutra como uma fase conthua  e podem 

ter mosqueamento de cores mais vivas; o interior dos elementos de 

estrutura pode ter mosqueados proeminentes, mas usualmente há m a  

trama de lineamentos ou bandas de croma baixo contornando os mosquea 

dos. Quando o material não é agregado, a matriz do horizonte (fundo) 

mais tipicamente apresenta croma 1 ou menor, com ou sem mosqueados , 
os quafs sendo de  ~ X i n t i t a  não perfazem 15% da superflcie do horizon - 
te. 

O horizonte Sendo saturado c o m  água periodicamente, ou o 

solo tendo sido drenado, deve apxesentar algum mosqueado, de csorna 

alto concernente a cores amareladas ou averrnelhadas, resultantes de 

segregação de ferro, podendo apresentar algumas acumulaçÕeç muito es - 
curas algo avermelhadas, brandas ou semiconsolidadas, de rnanganês ou 

de fer ro  e rnanganês. 

Horizonte glei pode ser um horizonte C, B, E ou A, exceto 

fraco e turfoso, O horizonte glei pode ou não ser coincidente com 



aumento de teor de argila no sequum, mas em qualquer caso deve apre- 
sentar efeitos de expressiva redução, evidenciada nas condições da 
definição adiante exposta. 

Em sxntese, horizonte géei é um horizonte mineral, com es- 
pessura de 15cm ou mais, podendo conter menos que 15% de mosqueados 

de plintita. A menos que o solo seja artificialmente drenado, o ho- 

rizonte é saturado com água por influência do lençol freãtico duran- 
te algum perlodo ou o ano todo, apresentando evidências de processos 

de redução, com ou sem segregação de ferro, caracterizadas.por domi- 

nância de cores, quando &ido, nas faces dos elementos de estrutura, 

ou na matriz (fundo) do horizonte quando sem estrutura, segundo qua& 

quer das manifestações seguintes: 

1. Matiz dominante neutro (N) ou mais azul que 10Y; 

2. Sendo o matiz dominante qualquer, 10Y ou mais amarelo ou 

mais vermelho, e os valores forem 4 ,  os cromas são 5 1; 
3. Sendo o matiz dbrninante 10YR ou mais amarelo,e os valores 

forem 2 4, os cromas são 5 2, admitido croma 3 se este o 
minuir na horizonte seguinte; e 

4. Sendo o matiz dominante mais vermelho que 10YR e os va- 

lores forem 5 4, os cromas são 5 2. 

Rn qualquer dos casos, as cores de matiz neutro, azulado , 
esverdeado ou crornas 3 ou menos sofrem variação no matiz, coa a seca 
gem* por exposição do material ao ar. 

Ademais e significativa a presença ocasional de mosqueado 

preto ou preto-avemelhada, formado por nodulos ou concreções de mac 
ganes ou de ferro e manganês. 

Quando um horizonte satisfizer coincidentemente os requisL 
tos para ser identificado como horizonte diagnóstico glei e também 

como qualquer dos horizontes diagnósticos sulfCrico, sãlico, B inci- 

piente, B textural, será identificado como horizonte gLei, atribuin- 
do-se 5 condição de glefzação importãncia mais decisiva para identi- 
ficação de horizonte ãiagnõstico, que aos demais atributos simulta - 
neamente possuídos pelo horizonte em causa. 

- Derivado de horizonte G ,  Soil Survoy Manual (Estados Unidos 1962 t 

parcialmente de "hydromorphic propertiesW,FAO 11974); parcialmente 

dd'cambic horizon", Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) . 
* ~odificaçoes da cor são comumente perceptxveis em alguns minutos , 
após expor torrão Úmido à secagem, partindo-o e comparando a cor 
da superficie externa seca com a da parte interna h i d a .  



2,2.15. Horizonte E á l b i c o  

E m hurf zonte mineral eomumente subsuperf icf al , no qual 

a remoção ou segregação de material coloidal inorgãnico e argãnico 
progrediu a tal ponto,que a cor do horizonte 6 mais determinada pela 
cor das partlculas primárias de areia, silte, e até mesmo da argila, 

do que par revestimentos nessas partEculas. 

Apresenta cores com valor igual ou maior que 3 quando h i -  
do e igual ou maior que 6 quando seco, admitida valor igual ou maior 
que 4 quando Umido, conjugado com valor igual ou maior que 7 quando 

seca e, em qualquer casa, o croma é menor que 4 ,  Excluem-SE de E 51- 

bico horizontes suja cor clara seja decorrente de calcãrio finamen- 
te dividido,  que age como pigmento branco. 

O horizonte ãlbica usualmente precede um horizonte B esp6- 
dica, B textural, B nãtrico, horizonte p l l n t i c o ,  horizonte glei, frg 
qipan ou uma camada impermeável que restrinja a percolação da água. 

Mais raramente pode ser o harizonte superficial, quer por pobreza i- 
nata de matéria orgânica e Óxidos, quer por truncamento do solo. 
- Similar a nalbic E horizonn, segunda FAO (1974) e a "albic h o r i  - 
zon', Soil Taxonomy (Estadas Unidas 19751 . 

2 .2 , i .ã .  Fragipan 

E um horizonte mineral çubsuperficial, usualmente de textl 
ra média ou algumas vezes arenosa ou raramente argilosa, que pode, 
mas não necessariamente, estar subjacente a um horizonte B espÓdicor 

B textural ou horizonte álbico. Tem conteúdo de rnatérfa orgânica mut 
to baixo, alta densidade aparente em relação aos horizontes sabreja- 
eentes e e aparentemente cimentado quando seco, tendo então consis - 
tência dura, muito dura ou extremamente dura. 

Quando Grnido o fragipah tem uma quebradicidade fraca a mo- 
derada e seus elementos estruturais ou fragmentos de solos apresen- 
tam tendências a romper-se subitamente quando sob pressão, ao invgs 

de sofrer uma deformação lenta. Quando imerso em água, um fragmenta 

seco torna-se quebradiço, menos resistente, potlendo 6esenvolver fra- 
turas com ou sem desprendimento de pedaqos? mas não se esboraa. 

Um fragipan 6 usualmente rnosqueado e pouco ou muito pouco 
permeável ã água, 
- Derivada de conceito constante do Sai1 Survey Manual [Estados Uni- 

dos 19513 e da Sai1 Taxonomy {Estados Unidos 1975). 



8 um horizonte mineral iubsuperficial que apresenta grau 
vari&val de cimentação por izlica, podendo ainda conter Óxido de fer - 
ro e carbonato de cálcio. Como resultado disto, os duripans variam 
de aparência, porém todos apresentam consiatGncia quando Uaiidos, mui 
to firme ou extremamente fime e são sempre quebradiços, mesmo a p 6 ~  
prolongado m e d e c i m e n t o ,  fi um horizonte no qual: 

1. A cimentação é suficientemente forte de modo que fragmen- 
tos secos de algum subhorizonte não se esboroam, mesmo 
durante prolongado periodo de mulhamento, 

2. Revestimentos de sflica, presentes em alguns poros e am 
algumas faces estruturais, são insoliiveis em solução de 

3IC1 N, mesmo durante prolongado tempo de saturação, mas 
são solúveis em solução concentrada e aquecida de KOH,  ou 

em alternância com ácido e álcali; ou alguns durinódulos 

estão presentes. 
3. A cimentação não 6 destruida em mais que a metade de qual 

quer capeamento laminar que pode estar presente, ou ern 

algum outro subhorizonte conthuo ou imbricado, ou quando 
saturado com ácido. A cimentação em tais camadas é com - 
pletamente destrulda pela solupão concentrada e aquecida 
de KOH por tratamento Único ou alternado com gcido, 

- Corresponde parte de conceito de "indurated pans", segundo Soil  

Survey Manual (Estados Unidos 1951) e conforme conceito constante 

da Soil Taxonamy (Estados Unidos 1975). 

2.2.10. Horizonte cálcico 

Horizonte cãlcico é um horizonte de acumulação de carbonato 

de cálcio. 

Esta acumulação normalmente está no horizonte C ,  mas pode 
ocorrer no horizonte B ou A. 

O horizontecZlcico consiste em uma camada com espessura de 

1 5 m  ou maiss enriquecida com carbonato secundário, contendo 15% ou 

mais de carbonato de cálcio equivalente e tendo no minimo 5% a mais 
de carbonato que o horizonte C ou que o material de origem. Este Ú1- 
timo requisito 6 expresso em volume, se o carbonato secundário do 

horizonte c ~ l c i c o  ocorre corno pendentes em cascalho's, coma concre- 
ções ou na forma pulverulenta. Se tal horizonte cálcico est6 sobre 

mármore, marga ou outros materiais altamente calcXticos (40% ou 
mais de carbonato de cálcio equivalente), a percentagem de carbona- 
tas não necessita Becsescer rn prafundkdade. 



- Conforme "calcic horizon" , S o i l  Taxonomy (Estadas Unidos 1 9 7  5 )  . 
2.2.19. Horizonte petrocálcico 

Com enriquecimento em cadmnakos, horizonte c&lcico tende 

progressivamente a se tornar obturada com carbonatos e cimentada,fo~ 

mando horizonte continuo, endurecido, maciço, que passa a ser reco - 
nhecido como horizonte petroe~lcico. Nos estágios iniciais do hori  - 
zante  cálcico, este tem carbonatos de consistência.macia e dfss'erning 
dos, ou que se acumulam em concreções endurecidas ou ambos. O hori- 

zonte petrocãlcico é evidenciação de avanço evolutivo. 
E um horizonte eonthuo, resultante da consolidação e c i m ~  

w ã o  de um horizonte cãlcico por carbonato de cálcio, ou em alguns 

locais com cartonato de rnagnésia. Pode haver presença aeess6xia de 

sxlica, O horizonte é continuamente cimentado em todo o pedon a tal 

ponto que fragmentos secos imersos em água não fraturam nem despren- 
dem pedaços. Quando seco não ppmite a penetração da pá ou do trado. 

E maciço ou larninar, muito duro ou extremamente duro quando seco e 

muito firme a extremamente f irme quando Úmido. Os poros não capila - 
res estão obstruidos e o horizonte 6 impermeável 5s ralzes. A espes- 

sura é em geral superior a 10crn. 

No caso de horizonte larminar sobre rocha subjacente conso- 
lidada, ele é considerado um horizonte pe t roc~lc ico  se t i v e r  eapessu - 
ra igual ou superior a 2,5em e o produto da espessura em centhetros 

pela percentagem de carhnato de cálcio equivalente for de 200 ou 

mais. 

- Conforme Rpetrocalcic horizon", Soil  Taxonorny (Estados Unidos 1975). 

2.2.20. Horizonte sulfúrico 

O horizonte sulfklco & composto de material mineral ou or - 
gãnico, que após drenagem artificial tenha simultaneamente pH c 3,5 

(H O 1:1) e mosqueado de jarosita com matiz 2,5Y ou mais amarelado e 2 
croma igual ou maior que 6. 

Rn resultado de drenagem artificial e oxidação de material 

orgânico ou mineral rico em sulfetos (material sulfIdrico) se, proceç 
sa a formação de horizonte sulfÚrico. Este horizonte é altamente 

tóxico para as plantas e virtualmente l ivre de razzes vivas. 
- Conforme "sul f  uric horizon" , Soil Taxonomy (Estados Unlidos 1975 1 . 
2.2.21. Horizonte sálico 

Horizonte sálico é um horizonte com espessura igual ou 

maior que 15m, que contem enriquecimento secundário de sais mais 



solÚveis e m  água f r i a  do que o sulfato de cálcio (gesso). 

contém pelo menos 2% de sa l  e o produto d e  sua espessura 

em eentfmetro pela percentagem de sal por peso é igual ou maior que 
60. 

Pode ser caracterizado em função da condutividade elétrica 

do extrato de saturação expressa em mmhos/cm/ZSPCi e da percentagem 
de água da pasta saturada pela seguinte expressão: CE x 0,064 (%água 

na pasta saturada/lOO) x profundidade do horizonte em crn > 60. - 
- Conforme "salic horizon", S o i l  Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

2.3. NATUREZA INTERMEDIARIA OU EXTRAORDINARIA DE UNIDADE TAXON~MICA 

(Intergrade e extragrade) 

Expressa pelas designações qualificativas pospostas e i n t ~  

grantes das denominações das classes de solos. 

2.3.1. ~ftÓlico 

~ualf~icação referente a unidades de solo, cujas caracte - 
rlsticas são intermediárias com Solos ~itÓlicos. 

2.3.2. ~ h b i c o  

~ualificação pert inente  a unidades de solo, cujas caracte- 

risticas são intermediárias com Cambissolos. 

2.3.3. ~atoss6lico 

~ualificaçao pert inente  a unidades d e  solo, cujas caracte- 

rxsticas são intermediárias com Latossolos. 

2 . 3 . 4 .  ~adzÓlica 

~ualifieação pertinente a unidades de solo, cujas caracte- 

rlsticas são intermediárias principalmente com ~odzõlico Vermelho- 
-Amarelo, ~odzÓlico Vermelho-Escuro e ~odzõlico Amarelo. 

2.3.5 .  Parapodzol 

~ualificação referente a unidades de solo, cujas caracte - 
rístieas são intermediárias com Podzol. Engloba solos presumivelrnen- 

te com in i c io  de formação de horizonte espõdfco, detectado seja pela 

presença de horizonte ãlbico,  seja pela coloração "café" do hoxizon- 
te subsuperficial, que pode ser contxnua ou não [alternativas de de- 

signação: Propodzol, Penepodzol). 



2.3.6, ~lanossõlico 

Qualificação referente a unidades d e  so lo ,  cujaa caracte- 

rxsticas são intermediárias com Planossolos. 

2.3.7. ~értico 

Qualificação referente a unidades de solo, cujas caracte- 
r l s t i e a s  são %ntermedi~rias com Vertissolos. 

2.3.8. ~olõdico 

~ u a l i f i c a ç ã o  referente a unidades de solo que possuem ca - 
racterxstica solõdica. 

~ualificação referente a unidades de solo, cujaa caracte- 
rlstkcaa são intermediárias com Solos Glei. 

2.3.10. P l l n t i c o  

Qualificação referente a unidades de sola, cujas caracte- 

rkstieas são intermediárias com Phfntossala. 

2 . 3 . 1 1 .  ~etropkxntico 

~ualificação referente a subdivieão da classe indicando ma - 
teria1 proveniente de p l i n t i t a ,  que sob efeito de ciclos de umedeci- 

e secagem, sofre consolidação irreversIve1, dando lugar ã formação 
d e  nódulos e concreçÕes ferruginosas sem, entretanto, formar camada 

maciça contlnua . 
2.3.12. Raso 

Termo empregado para diktinguir variedades menos espessas 

de solos cujcrs exemplares trpicos t ê m  menos de dois metros de profu; 
didade.Expressa profundidadede solm i g u a l  ou inferior a 50 centirne- 
-0s. 

2 . 3 . 1 3 .  Pouco profundo 

Termo anpregado para distinguir variedades menos espessas 

(profundidade de so lum igual ou inferior a dois rnetros) que seus con - 
gêneres considerados txpicos quanto a esse particular,  coneernentes 

às classes de Latossolos e outros solos tipicamente muito profundos 

(espessura de solum superior a dois rnetros). 

2 .3 .14 .  ~onstitui~áo esquelética 

O solo é considerado esquelético quando mais que 35% e me- 

nos que 90% do volume total  de sua massa forem constitu~dos Por 



material mineral com diâmetro mior que 2mm; quando ultrapassa a 

90%, será considerado como tipo de terreno. 

- Derivado da Soil Taxonomy (Estados Unidos 1975) e do S a i 1  Survey 

Manual (Estados Unidos 1951) . 
2.4.  GRUPAMHWOS DE CLASSES DE TEXTURA* 

Constitui caracterxstfca distintiva de unidades de solo,di - 
ferençadas segundo composição granulométrica (fração < 2m1,conside- 

radas as classes primárias de textura em nxvel mais generaIizado,com 

pondo as seguintes agregações: 

2.4.1. Textura arenosa 

Compreende as classes texturais areia e areia franca. 

2.4.2.  Textura media 

Compreende composiçÕes granulométricas com menos de 35% de 

argila e mais de 15% de areia, excluldas as classes texturais areia 

e areia franca. 

2 .4 .3 .  Textura argilosa 

Compreende classes texturais ou parte delas tendo na compg 

sição granulométrica de 35% a 60% de argila.  

2.4.4. Textura muito argilosa 

Compreende classe textural com mais de 60% de argila. 

2.4.5. Textura siltosa 

Compreende cornposiçÕes granulométricas com menos de 35% de 

argila e menos de 15% de areia. 

Para essas distinções 6 considerada a prevalência textural 
do I3 ou do C quando não existe B, sendo também levado em conta o ho- 

rizonte à de alguns solos, especialmente no caso dos Solos ~ i t 6 l i -  
cos. N ~ O  é pertinente e não se especifica classe de textura ou agru- 
pamento de granulometria, no caso de unidades de solo em que essa 

caracterXstica esteja implícita por definição. 

Nos casos de expressiva variação textural no salum,m entre 
A e C quando não existe B, quer se trate ou não de mudança textural  

abrupta, as gradações bem evidentes de granulometria qualificam dis- 

tinções de unidades de solo, expressas por contraste textural acent; 

ado em descenso no solo. A designação 6 feita pelo registro de tex- 
tura binária, expressa sob a forma de fração. 

* Vide ~pêndice 10. 
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E caracterhtica distintiva de unidades de solo, diferen- 

çadas em função da proporção de cascalhos (2mm - 2cm) wn relação ã 
terra fina (fração < 2mm) .  

Quando significativa a quantidade de cascalhos em determi- 

nado(~) horizonte(s) representa modificador da classe textural, sen- 

do reconhecidas as seguintes  distinções: 

- pouco cascalhento - indica que o ( s )  horizonte(s) apresen - 
t a ( m )  cascalhos em percentagem j 8% e 15%; 

- cascalhento - indica que o (ç)  horizonte ( 6 )  apresenta (m) 

cascalhos em percentagem 5.15% e < 50%; e 

- muito cascalhento - indica que o (s) horizonte (s) aprese= 
ta(m) cascalhos em percentagem $ 50% 



3.  CRITERIOS PARA DISTIN~~O DE FASES DE UNIDADES DE MAPEAMENTO 

As fases são estabelecidas para divisão de unidade de ma- 

peamento, segundo seleção de critérios referentes ãs condiç6es das 

terras e que interferem, direta ou indiretamente, con o comportamen- 
to e qualidades dos solos, no referente âs possibilidades de altern; 
tivas de uso e manejo para fins essencialmente agrIcolas. 

E conhecido que a natureza e o caráter dos t i p o s  de cober- 
turas vege ta i s  primárias aão decorrência de condicionantes cllrnáti- 
coe e/ou edáfiços. comparações entre dlvisões ellmãtfcas e div isões  

fitogeográficas (Zndices h3drieos e térmicos versus tipos de vegeta- 

ção primária) revelam vigência de relações entre a vegetação e dete= 
minadas condições edafo-climáticas, mormente referentes a regimes h& 
dricos, téxmicos e de eutrofia e oligotrofia. 

Na insuficiência de dados de clima do solo, mormente h x d ~  
COS, fases de vegetação são empregadas para facultar inferências so- 
bre relevantes variaçõe~ estacionais de condições de umidade dos so- 
los, uma vez que vegetação primária reflete diferenças climáticas i; 
pexantes nas diversas condições de ocorrência dos solos. Reconheci- 
damente, alhn do significado pedogenetico, as distinções em questão 

assumem ampla; implicação ecológica, a qual abxe possibilidade para o 
estabelecimento de relações entre unidades de solo e sua aptidão a- 

grxcola, aumentando, pois, a ut i l idade  aplicada dos mapeamentoa de 
solos. 

Presentemente são reconhecidos os seguintes tipos de vege- 

tação primária de interesse para os f i n s  especIficos de indicação 
de condições hzdrieas, térmicas e de oligotrofia doa solos, 

Floresta Equatorial 

- 
Perhida  
~erenifólia (1) (2)  

SubperenifÓlia (I ) ( 2 )  

Çubeaducifõlia (1) 

~igrofila de várzea 
ITidrÕfila de varzea 



Floresta Tropical 

- 
~ e r h i d a  ( 3 )  

~erenif Ólia 13 

~ubperenifólia ( 3  1 
~ubcaducif6lia ( 3 )  
caducifólia (3  ) 

Fiigrófila de várzea* 
~idrõfila de várzea* 

~erÚmfda ( 2 )  

~erenif Ólia (2)  

~ubperenif6lia 

Floresta Subtropical ~ubcaducif6lia (formação qrbóreo-arbuatfva 
de caráter subúmido) 

~ i g r õ f i l a  de várzea 
~idrófila de várzea 

Floresta não hidrófila de restinga 
vegetação de Restinga Floresta hidrófila de restinga 

Restinga arbustiva e campo de restinga 

r Cerrado equatorial subpereni f Ó l i o  

I Campo cerrado equatorial 

I Vereda equatorial 
7 

Cerrado 

Caatinga 

Cerrado i subperenifõlio e subcaducifÓli~ 
Cerradão tropical caducifõlio 

Campo serrado t r op i ca l  

L Vereda tropical 

L DO pantanal 

* No caso de campinaranas, adicionar especificaçãa. 
** No caso de grameal, adicionar especificação. 



vegetação Campestre 

Outras  armações 

Campos equatoriais ( 2 )  

Campos equatoriais hidrófilos de várzea 

Campos equatoriais higrõfilos de várzea 

Campos tropicais (2)  

Campos tropicais hidrófilos de várzea 

Campos tropicais higrõfilos de várzea 

Campos subtropicais perhidos (vegetação ai- 
timontana) 

Campos subtropicais Úmidos 

Campos subtropicais subÚrnidos (incluem-se 
nos "prairies" ) 

Campos subtropicais hfgrÓfilos de várzea 

Campos subtropicais hidrÓfilos de várzea 

Campos xerõfilas 

- Campos hidrófilos de surgente 

- 
Floresta ciliar de carnaúba 

~ormações de praias e dunas 
~ o r m ç Õ e s  halõf ilas 
Manguezal 

- ~ormaqães rupestres 

(1) Floresta dicõtilrr-palm&cea (babaçual),quando for o caso. 
(2) Distinguir a2timontana(o),.quando for o caso. 

(3) De vãszea,quando for o caso. 

3.2. FASES DE RELEVO 

Qualificam circunstãncias de condiçoes de declividade, co- 
primento de encostas e configuração superficial dos terrenos, i m p e  

eadas nas famas de modelado (formas topográficas) de áreas de ocor- 
rência dac unidades de solo, 

~iatinções baseadas nessas eondicionantes são empregadas 

para prover informação sobre praticabilidade de emprego de equipame; 
tos agxZcolas, mormente os mecanizados, e facultar inferências sobre 

susceptibilidade dos solos ã erosão. 



são reconhecidas as seguintes classes de relevo: 

Plano - - superfxcie de topografia esbatida ou  horizontal,^; 
de os desnivelamentos são muito pequenos, com de- 

clividades variãveis de O a 3%. 

Suave ondulado - ~uperficie de topografia pouco movimenta- 

da, constituída por conjunto de  co l inas  ou outef -  

xos (elevações de altitudes relativas até 50m e de 

50 a 100rn), apresentando declives suaves, predomi- 

nantemente variáveis de 3 a 8%. 

Ondulado - ' ~ u ~ e r f l c i e  de topografia pouco mouimentada,cong 
t i t u i d a  por conjunto de colinas ou outeiros, apre- 

sentando declives moderados, predominantemente va- 

riáveis de 8 a 20%. 

Forte ondulado - ~uperficie de topografia movimentada, for 
mada por outeiros ou morros (elevações de 50 a 

100m e de 100 a 200m de altitudes relat ivas)  e ra- 

ramente colinas, com decl ives  fortes, predominante 

mente variáveis de 20 a 45%.  

Montanhoso - Superficie de topografia vigorosa, com predo- 

mínio de f~rmas acidentadas, usualmente constitui- 

da por morros, montanhas, maciços montanhosos e a- 

linhamentos montanhosos, apresentando desnivelameg 

tas relativamente grandes e declives fortes ou muA 
to fortes, predominantemente variáveis de 45  a 

75%. 

Escarpado - Areas com preüomhio de formas abruptas, com - 
preendendo superficies muito hgremes, tais corno: 
aparados, i ta irnbk,  f rentes  de cuestas, falésias,  
vertentes de declives muito fortes,usualmente u1- 

trapassando 75%. 

3 . 3 .  FASES DE PEDREGOÇID7iDE 

Qualificam áreas em que a presença superficial ou subsu- 
perf icial de quantidades expres sivaç d e  calhaus (2-20cm) e matacões 

(20-100cm)* interfere no uso das terras, sobretudo no referente ao 

* importa reconhecer o cabimento de vir a se estabelecer fases refe- 
rentes a calhaus e referentes a matacões. Ademais há que conside - 
rar que as fases de cada qual devam ser discriminantes, não só-- 
to à de ocorrência no solo, coma também quanto à quantida- 
de presente. 



emprego de equipamento agrIcola, ou seja, 3% ou mais de material ma- 

croclãstico em apreço. Essa quantifieaç~o abrange as  classe^ de pe- 

dregosidade denominadas pedregosa, muito pedregosa e extremamente 
pedregosa, conforme descrição no i t e m  2.7 da ~ h u l a  da X ~ e u n i ã o  T ~ C  - 
nica de Levantamento de Solos (1979). 

Diferentes fases de pedregosidade são identicadas, de con- 

formidade com a posição de ocorrência* de calhaus e matacões, até 
150cm de profundidade do solo, ou até contato lftico ou l i t ó i d e  que 
ocorra ã profundidade menor que 1SOcm. 

Fase gedreqasa (fase pedreqosa I) - O solo contém calhaus 

e/ou matacões ao longo de todo o perfil ou no(a) horizontels) supe- 
r ior(es)  e até ã profundidade maior que 40cm. 

Fase epipedreqosa (fase pedregosa 11) - O solo contém ca- 

lhaus e/ou matacões na parte superficial e/ou dentro do solo até ã 
profundidade máxima de 40cm. Esta fase inc lu i  Solos ~itólicos que 

apresentem pedregosidade. Solos com pavimento pedregoso que não pode 
ser facilmente removido Incluem-se também nesta fase. 

Fase endopedreqosa (fase pedreqosa 111) - O e010 contém ca - 
Ihaua e/ou matacões a partir de profundidades maioxes que 40cm. Nes- 
ta fase estão incluidos tanto os solos que apresentam intercalaçãode 

uma seção de pedregosidade, como aqueles nos quais a pedregosidade é 
contXnua em profundidade, porém a partir de 40cm abaixo da superfl- 

c i e  do solo. 

3.4. FASE DE ROCEIOSIDADE 

Refere-se à exposiçãa do substrato rochoso, lajes de ro- 
chas, parcelas de camadas delgadas de solos sobre rochas @/ou predo- 

minância de "bwlders" com diâmetro médio maior que lOOcm, na super- 

f h i e  au na massa do solo, em quantidades tais que tornam impraticá- 

ve l  o uso de máquinas agrxcolas. 
A fase rochosa será identificada no(s) solo(s) que apreseg 

tar (em) as ~eguintes classes de rochosidade: rochosa, muito rochosa 

e extremamente rochosa, conforme descrição contida no item 2.8 da SG 
mula da X ~eunião ~écnica de Levantamento de Solos (1979). 

* Importa reconhecer o cabimento de v i r  a se estabelecer fasea refe- 
rentes a calhaus e referentes a mataeões. Ademais há que conside- 
rar que as fases de cada qual devam aer discriminanteç, não SÕ 
quanto ã posição de ocorrencia no solo, como também quanto ã quan- 
tidade presente. 



Ocasionalmente h5 necessidade de ae combinar as classes de 

pedregosidade com as de rochosidade. Nestes casos, a influência des- 

tas duas condições no uso do solo tem que ser considerada, 

3.5, FASE ERODIDA 

ser5 identificada nos solos que apresentarem classe de era - 
são forte, muito forte e extremamente forte, conforme descrfqao eon- 
t ida  no item 2.6 da ~Úrnula da X ~eunião  ~éen ica  d@ Levantamento de 

Solos (1979). 

3.6. FASE DE SUBSTRATO 

Qualifica distinções pertinentes aos salos campreendidos 

na classe dos Solos ~ i t b l i e o s  e dos Cambiesolos. Visam dAscrimina- 
ções dentre os solos de cada classe, devidas a variações de atribu - 
tos, em razão de herança eoncernente a constituiç~o e propriedades 

do material de partida. 
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*DOS DE ANALISE DE SOLO 

ADOTADOS PELO 

SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E C O N S E R V A Ç ~  DE SOLOS 

Os métodos analxticos abaixo expostos estão identif icados 
por cÓdigos numéricos, de conformidade com o Manual de ~étodos  de 

Anál ise  de Solo (mpresa Bras i l e i r a  de Pesquisa ~gropecuária 1979). 

As determinações s80 feitas na terra fina seca ao ar ,  prg 
veniente do fsaeionamento subseqt'iente ã preparação da amostra, Os 
resul tados de análises referem-se a t e r r a  fina seca a IOSQC. Exce- 
tuam-se as determinações e expressão dos resultados de: calhaus e 

cascalhos; terra fina; densldade aparente; c ~ l c u l o  da porosidade; 

condutividade elétrica do.extrato de saturação; mineralogia de ca- 

lhaus, cascalhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente 
de CaC% quando cabzvel a determinação na amostra t o t a l  ( t e r r a  f ina 
+ cascalhos + calhaus); carbono orgânico quando determinado na amos 

t ra  t o t a l ,  pert inente a horizontes de const i tuição orgânica (0, H ) ;  

e,ocasionalmente, pH referente  a material  i n  natura,  sem des secg 
ção, pert inente a Solos ~iomÓrficos. 

 ração > 21rmt (cascalhos e calhaus) e < 2 m  ( t e r r a  f i n a )  - Secagem 
da amostra t o t a l ,  destorroamento com ro lo  de madeira, tamisação e m  
peneira de furos c i rcu la res  de 2 m :  percentagem por volume obtida 
por mediqão voltmétrica [imersãol das frações maiores e menores que 
2mm ( ~ é t .  1 . 2 . 2 ) ;  percentagem por peso por determinação gravimétri- 
ca ( ~ é t .  1.2.1). 

~omposi~ão granulométrica da t e r r a  fina - ~isperaão c m  UaOR ou oc; 
sionalmente, Calgon, agitação de alta rotação, sedimentação; arg i la  
determinada por densirnetria no aobrenadante, areia grossa e areia 

fina separadas por tarnisaçáo e s f l t e  calculado por diferença IM&. 
1.16.2) 1 no caeo de amostras relativamente ricas e m  carbonatos I C ~  

ou CP + , en saia solúveis ,  ou em matéria orgânica, empre- 

gam-se os pré-tratamentos como no método 1.16.1. 

Argila dispersa e m  áqua - Cama o anterior, suprimindo o agente dis- 
persante IMét. 1.17.2 1 . 
Gxau de floculacão - ~ á l c u l o  baseado na percentagem de argila e pes 
centagem de a r g i l a  dispersa e m  água segundo determinaçks an te r io  - 
res (~ét. 1.18). 



Densidade aparente - ~ e d i ~ ã o  pelo &todo do anel volm~trico(Ibpecky) 
( ~ é t .  1.11.1) ou do torrão parafinado ( ~ é t .  1.11.3),  segundo exeqfif- 

Densidade real - ~ é t o d o  do balão volumétrico, com emprego de glcool 
etxlico (~ét. 1.12) . 
Porosidade - ~ ã l c u l o  baseado nas densidades r e a l  e aparente ( ~ é t .  
1.13). 

Umidade a 1/30 ou 1/3 de atmosfera - Determinada e m  amostra pré-sátg 
rada sobre placa de cerâmica, sob pressão de 1/10 ou 1/3 de atmosfe- 
ra em "panela de pressão" (Mét. 1 . 6 ) .  

Umidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra pré-saturada sobre 

placa de cerâmica, sob pressão de 15 atmosferas e m  extxator de 
Richards Wét. 1.5). 

Equivalente de umidade - Determinado e m  terra fina pr6-saturada sub- 
metida a centrifugação s 2.440rpm por 30 minutos (M&. 1.8) . 
pH e m  A20 e e m  K C 1  1 N -  edição por eletrodo de vidro em suspeisão 

solo-A20 ou solo-XC1 na proporçgo solo-líquido de 1 : 2,s'  (v/v) (:4t. 

2.1.1 e 2.1.2). 

++ Bases trocáveis - Ca e M$+ extraídos c o m  KC1 1N e titulapão por 
EDTA I~ét. 2.9, 2.10 e 2-11): K+ e ~ a +  extrazdas comHC1 0 , 0 5  N + 
H2SOq 0 ,025  N e determinados por fotomtria de chama (M&. 2.12 e 

2.131. Quando pertinente, dessas medições de bases extraIveis cumpre 
deduzir os quantitativos contidos nos sais solúveis, para obtenção 
dos valores de banes trocãveis. 

Soma de bases (valor S) - ~álculo do somatório dos resultados das ba 

ses trocáveis. 

Acidez - ~ x t r a í d a  com KC1 1 N e titulada por NaOH 0,025 N e azul-brg 
motim01 como indicador (~ét. 2 . 8 ) ,  sendo expressa como A1 +++ trocá - 
vel** : H+ e AI+'+ extrai dos com Ca (OAC) 1 N pA 7 , 0 e acidez t l tu la-  
da por NaOH 0 , 0 6 0 6  N c fcnolftalelna como indicador ( ~ é t .  2.15) 1 H+ 

~uspenaão solo-água na proporqão li1 no caso de horizonte sulfürt 
co ou material sulffdrico CSalos Tiomórficos). 

** ~xtragão  com K C 1  1 N virtualmente compreende ~1"' na mp)qrta dos 
eolos ,  sendo a determinação correntemente referida a A 1  trocã- 
vel. 



calculado por diferença ( ~ 6 t .  2 .16 ) .  Dessa medição de Al +*+ extrai- 
vel cumpre deduzir o contido no sulfato de alumínio eventuahentepre - 
sente e m  solas tiomõrficos, para obtenção do valor de kl- trocãvel. 

Capacidade de troca de cátions (valor TI - ~ á l c u l o  do aomat6rio doa 
resultados de bases troc6veis e acidez das determinaçÕes anteriores 
( ~ é t .  2.17). 

Percentaqem de saturação por bases Ivalor V) - ~ 6 l c u l o  da proporção 
de bases troedveis abrangidas na capacldade de troca de cátions, se- 

gundo determinações anteriores I~ét. 2.181. 

Percentagem de  "saturação" por alum~nko - Cálculo da proporção de a- 

l u d n i o  toocável abrangido no somatório dos resultados de bases ex- 
traxveiç e alumznio troeável, segundo determinações anteriores (~ét. 
2.191. 

Percentaqem de saturação +r sõdio - ~ g l c u l o  da proporção de sõdio 
trocãvel abrangido na capacidade de troca de cátions, segundo deter- 

minações anteriores ( M e t e  2.20) . 
~ ó s f o r o  assimilãvel - ~ x t r a f d o  com HC1 0,OS N + H 2 S 0 4  0,025 N e de - 
terminado por cokorimetria ( M ~ o .  2.61 . 
Carbono orgânico - ~xidação via Úmida com K2C30, 0 , 4  N e titulação 

p e l o T e ( N H q ) 2 ( S 0 4 ) 2 . 6 A 2 6 0 8 1 N  edifenilamina como indicador (Mét. 

2.21 

~ i t r o q ê n i o  total (Kjeldahl) - ~igestão com mistura ácida, difusão e 
titulação do NA3 com A C l  OU AZS04 O r O 1  N (M&. 2.1.1). 

Ataque por H2ÇOf 1:l - Tratamento por fervura da terra f i n a  com sol= 
qáo de H2S04 Itl (v/v) para: (1) no filtrado proceder extração do 

ferro* e do alumínio*, determinados complexometricamente por titula- 
ção e expressos na forma de Fe203 c A1203 (~ét. 2,24 e 2.25) ; também 
na f i l t rado ,  extração do t i tân lo* ,  do manganés* e do fósforo* (to- 
t a l ) ,  determinados eolorimetrlcmente por titula~ão e expressos na 

forma de TIO2, MnO e P205 (~ét. 2.-26, 2.27 e 2.28) 1 e (2)  no rcsIduo 
do ataque sulfúrico proceder extração da rxlica* com NaQH 0 ,8  Ibai. - 
xando a 6% p/v) ,  determinada colorimetricarnente e expressa na forma 

* ~xpressão quantitativa global de constituintes ( S i ,  A i ,  Fe, Ti,Mn, 
P) dos minerais secunddrlos componentes da te r ra  f ina ,  acrescidos 
da eventual presença de magnetita e ilmenita. Convencionalniente 
são expressos na forma de Si02, A1203, Fes03,  Tio2, MnO e P205. 



RelaçÓes noleculares Si02/A1203 (índice Ki) , Si0,/A12% + Fe,0&(1n- 

d ice  Kr) e A12Cl/Fe.,03* - ~á lcu lo  baseado nas determinações acima 
(M&. 2.24 e 2.30). 

Ferro l i v r e  (extrasvel) - ~xtraldo  com DCB, determinado por espectrg 
fotometria de absorção atÔmica e expresso na forma da Fe203 ( ~ é t .  
2.31). 

Percentagem de áuua na pasta saturada - Cálculo dei taxa percentual 
(v/p) de água de saturação contida em preparado pasto80 pruduzido de 
terra fina, 

condutividade elétrica no.extrato de saturacão - ~reparaçgo de pasta. 
saturada. obtenção do extrato por filtração t ~ é t .  2.32) e determina- 
ção por condutimetria (M&. 2.33) .  

i+ sais solúveis no extrato da saturapão - Ca , e, K+ e N=+ dete+ 
nados por métodos similares aos das bases trocáveis ( ~ é t .  2.34,2,35, -- - -- 
2.36 e 2.37) r C03 , ECOj . C< por voluaetria e S04 por ~ a v i m  - 
tria (Mét. 2.38, 2.39, 2.40 e 2.41). 

Equivalente de Caco3 - Determinado na terra fina por ataque por HC1 

0 . 5  N a quente e acidez titulada por NaOH 0,25 N usando fenolftclex- 
na come indicador (~ét. 2.43.2) .  Convencisnahente, carbonatos ?re- 
sentes, de cálcio ou de magnésio, são expressos'corno Caco3. 

Enxofre total - Ataque por HC1 1:1 (v/v) a quente, precipitação com 

BaC12 10% e determinação gravirnétrlca (M&. 2.45) . 
Mineralosia das íra~ões areia f i n s ,  areia grossa, cascalhos e ca- 

lhaus - ~dentificação das partfculas minerais por processos 6tkcos , - 
com emprego de lupa blnocular e mlcroscÓpio petrográfico, emprego o- 
casional de miemtestes químicos eomplementarest determinação quali- 
tativa e sentiquantitativa das espGcies mineralógicas, expressando os 
resultados em percentagem aproximada (H&. 4 .3 ,  4 -4.1 e 4.5 1 . 
Mineraloqia da fraca0 argila - ~ e t e r r ~ n a ç õ e s  por difratometria de 

raios X e por análise temiodiferencial. 

fndicea da proporção global de constitufntes ( S i ,  A l ,  Fel  dos m i -  
'nerais ~ecundãsios componentes da terra fina, acrescidos da even - 
tua1 presença de magnetita e ihenita.  



CLASSES DE PROFUNDIDADE DOS SOLOS 

As classes de profundidade são qualificadas pelos termos 
raso, pouco profundo, profundo c muito profundo. E s t e s  termos são em 

pregados para designar condiçõee de solos nos quais um contato 1Eti- 
co ou l i t õ ide  ou nlve l  de lençol de água permanente ocorra, conforme 
limites especffkcados a seguir. 

Raso - 50 cm d e  ~rofundldade  
Pouco profundo > 50 cm 5 100 cm d e  profundidade 

Profundo 100 cm f 200 cm de profundidade 
m i t o  profundo > 200 cm de profundidade 

Os termos usados para qualificar as classes de profundida- 
de dos solos são denominações genéricas aplicadas a descrições gene- 
ralizadas de solos, não sendo qualificativas de caxactexísticas d i f g  
reneiais distintivas de taxa. 



CLASSES DE DRENAGEM* 

Refereni-se a quantidade e rapidez com que a ãgua recebida 
pelo solo se escoa por inf i l t ração e escorrimento, afetando as condi - 
ções hldricas do solo - duraçk  de perXodo em que permanece h i d o ,  
molhado ou enehareado. 

Segundo cr i té r ios  derivados do Sol1 Survey Manual (Estados 
Unidos 1951) e irnplementados em ~ e u n i ã o  Técnica de Levantamento de 
Solos (19641, as classes de drenagem distinguidas são qualificadas 
conforme eapecificaç6es a segu i r .  

Excsssivmente drenado - A água 6 removida do solo muito 
rapidamente; os solos com esta classe de drenagem são de textura a r e  
nosa. 

F e m e n t e  drenado - A água 6 removida rapidamente do solo; 
os solos com esta classe de drenagem são muito porosos, de textura 

media a arenosa e bem permeheis. 

Acentuadamente drenado - A água é removida rapidamente do 

solo; os solos com esta classe de drenagem são norrm2mente de textu- 

ra argilosa a média, porém sempre muito.porosoa e bem permeáveis. 

Bem drenado - A ãgua é removida do solo com facilidade, po_ 

xém não rapidamente; os  solos com esta classe de drenagem commente 

apre~entam textura argilosa ou média, não ocorrendo normalmente mos- 
queadoç de redução, entretanto quando presente, o mesqueado é profuc 
do,localizando-se a mais de 150 cm da superflcie do solo e t& a 

mais de 30 cm do topo do horizonte B ou do horizonte Ç se não exk9- 

t i r  B. 

Moderadamente drenado - A água 6 removida do solo um tanto 

lentamente, de modo que o p e r f i l  permanece molhado por uma pequena, 

porém significativa parte do tempo. Os solos com esta classe de dre- 

nagem comumente apresentam uma camada de permeabilidade lenta no sg 
lum ou imediatamente abaixo dele. 6 lençol fxeático acha-se imdia- 
tamente abaixo do soluni ou afetando a parte infer ior  do horizonte B, 

por adição de ãgua através de translocação Lateral interna ou alguma 
combinação dessas cendiq6es. Podem apresentar algum mosqueado de re- 
dução na parte infbrior do B, ou no topo do mesmo, associado ã 

* MatZria carente de reavaliação, requerendo reformulaçáo geral para 
adequar e irplementer as conceituações e essência das definiqóes. 



diferença textura1 acentuada entre R e B a qual se relaciona com con 

dição epiaquica. 

Imperfeitamente drenado - A água é removida do solo-Lenta- 

mente, de tal modo que este permanece molhado por perxodo s ignif ica  - 
tive, mas não durante a maior parte do ano. 0s solos com esta classe 

de drenagem comumente apresentam uma camada de permeabilidade lenta 

no solum, lençol freático a l t o ,  adição de água através de transloca - 
ção lateral interna ou alguma combina~ão destas condições. Normalme; 

te apresentam algum rnosqueado de redução no perfil, notando-se na 

parte baixa indicios de gleização. 

Mal drenado - A água 6 removida do solo tão lentamente que 
este permanece molhado por uma grande parte do ano. O lençol freãti- 

co comumente está ã ou próximo da superfície durante uma conçiderg 

vel parte do ano. As condições de má drenagem são devidas ao lençol 

freático elevado, camada lentamente permeável no perfil, adição de 

água através translocação lateral interna ou alguma combinação des- 

tas condições. E freqaente a ocorrência d e  mosqueado no per f i l  e ca- 

racteristicas de glefzação. 

Muito mal drenada - A água & removida do solo tão lentamen - 
te que o lençol fxeátlco permanece ã superfície ou próximo dela du- 

r a n t e  a maior parte do ano. Solos com drenagem desta classe usual- 

mente ocupam áreas planas ou depressões, onde há freqdenternente es- 

tagnação de água. Via de regra são solos com gleização e comumente 

horizonte turfoso pelo menos superficial. 



CLASSES DE R E A ~ ~ O  

Referem-se ãs distinções d e  estado d e  acidez ou alcalinida - 
de do material dos solos. 

Segundo critérios adotados pelo Serviço Nacional de Levan- 
tamento e conservação de Solos (Bloise et al. 19771, as classes dis -  
tinguidas são qualificadas conforme espeeiffca~Óes a 'seguir. 

PH 

Extremamente ácido - < 4,3 

Fortemente ácido - 4,3 - 5,3 

Moderadamente ácido - 5,4 - 6 , s  

Praticamente neutro - 6,6 - 7,3 
Moderadamente alcalino - 7,4 - 8,3  

Fortemente alcalino - > 8 , 3  



CORRELAÇÃO ENTRE VALORES DE CARBONO O R ~ N I C O  

DETERMINADOS PELO SNLCS-EMBWA E SCS-USDA 

Segundo dados anaLItScos produzidos nos 1aboratÕxios do 

SNLCS-EMBRAPÀ e SCS-USDA, mediante análises procedidas em fraqão de 

mesmas amostras, a equivalência de valores de  carbqno orgsnico é ve- 
rificada como se segue. 

Carbono orgânico % 

SCS SNLCÇ 

A s s i m ,  para conversão do  carbono orgânico determinado pelo 
SNLCS em correspondente pelo SCS, * s e m u l t i p l i c a r  o valor do SNLCS 

pelo fator 1,s. Para conversão inversa dividir o valor do SCS pelo  

m e s m o  fator 1,5. 



CORRFLAÇÃO ENTRE VALORES DE CAPAC1DA;DE DE TROCA DE ~ T I O N S  

DETERMINADOS PELO ÇNLCS-EMBRAPA E SCS-USDA 

De conformidade com dados anallticos produzidos nos iabora - 
tórios do SNIiCS-EMBRAFA e SCS-USDA, mediante análises realizadas em 

fração de mesmas amostras, a equivalência de valores aproximados de 
capacidade de troca de cátions (valor T) é verificada com se segue 

(Olmos s Paol inel l i  1982) .  

Valores de CTC em meq/100g de argila 

~ é t o d o  SNLCS-PIBRAYR I p H  7,O) ~ é t o d o  SCS-USDA (pH 7,Q) 

-contribuição do +contribuição do + contribuição do 
carbono orgânico carbono orgânico carbono orgãnico 

* Valores em consideração para eventual futura adoção. 

O s  valores da CTC produzidos pelo SNLCS (após correção pa- 

ra carbono) de 6,5 meq, 13 meq e 24 meq correspondem, respectivamen- 

te, ao Ifmite para separar B latoss6lico muito intempexizado (argila 
de atividade mais baixa), l h i t e  superior de atividade da argila 

para B latossÓlico e limite entre baixa e alta atividade de argila. 

Os valores de CTC produzidos pelo SCS de 16 meq e 24 meq 

correspondem, respectivamente, ao limite de horizonte Óxico e limite 

de subgrupos Óxicos. 



CORRELAÇÃO ENTRE VALORES DE SATURAÇÃO POR BASES 

DETERMINADOS PELO SCS-USDA E SNLCS-EMBRAPA 

A equivalência de valores de saturação por bases (V%), se- 

gundo dados analiticos produzidos nos laboratórios do SCS-USDA e 

SNLCS-EMBRAPR, mediante análises procedidas em fração de mesmas amos 
tras é verificada com se segue (Olmos s Paolinelli 19821, sendo a 

presente equivalência expressa em valores aproximadoç- 

Valores de saturação por bases (V%) 

SCS (pH 7 ,0 )  SNLCS (pH 7 ~ 0 )  

* Valor em consideração para poss lvel  futura adoção. 



CORRELAÇÃO ENTRE VALORES DE SATURAÇÃO POR ~6510 DERIVADOS DE 

DADOS ZWAL~TICUS DO SCS-USDA E M) SNLCS-mBRAPA 

Tomando por base a correlação de valores de dados analxti- 

coe referentes capacidade de troca de cãtions a pH 7,O produzidos 

pelo SNLCS-EMBRAPA e SCS-USDA (vide ~ p ê n d f c e  6)  e presumindo-se 
igualdade de valores da dstaminaqáo de ~ a *  trocável. após a devida 

dedupão do  NC solúvel eventualmente presente no extrato da pasta ag 
turada, é a seguinte a equivalência que se verlfica referente a va- 

lores de saturação por s6dio. 

saturação por sõdio 
C~OON~*/T) 

. 

SC S-USDA SNLCS-EMBRAPA 

O valor de 15% de saturação por sÓdio 6 limite distintivo 
igualmente usado na S o i l  Taxonomy e no esquema FAO/UNESCO. Este ado 
ta  adicionalmente o limfte de 6% de saturação por s6dfo para dis- 

tinção de subelasse de solos 8olÔdicos. 
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